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Assembleia Municipal na noite de S. João
Suspensa na segunda-feira…

“Grupo Solverde com sucesso
e em crescimento há mais

de 40 anos no sector do turismo”
Catarina Machado Vaz, a nova diretora
do “cinco estrelas” da praia da Granja

Joana Santiago
abraça desafios aliciantes

na Quinta  de Santiago
”Contam-se histórias secretas de carvalhos

com tesouros escondidos, nascentes visitadas
por sereias encantadas!”

Marchas populares
animam S. João

em domingo de intenso sol

Pipa e Rui Lopes renovam
pelo futebol tigre
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Catarina Machado Vaz é a nova diretora do

Hotel Solverde SPA & Wellness Center,

a unidade cinco estrelas do Grupo Solverde na

Praia da Granja, em Vila Nova de Gaia.

Licenciada em Gestão de Banca e Seguros e com

mestrado em Gestão Internacional de Hotéis,

Catarina Machado Vaz é pós-graduada em

Direcção Hoteleira pela Associação dos

Diretores de Hotéis de Portugal (ADHP) e conta

com um percurso de mais de uma década no

Grupo Hoti Hotéis, no qual desempenhou

funções comerciais no Hotel Tryp Porto Expo e

liderou a abertura dos Hotéis Tryp Porto Centro,

Hotel Eurostars das Artes e Hotel Star inn Porto

– Low Cost Design Hotel, para além da recente

abertura e coordenação do Hotel da Música,

inaugurado em Junho de 2013.

Manuel Proença

Numa entrevista ao jornal Defesa de Espinho,
Catarina Machado Vaz, diz tratar-se de “um projeto
muito interessante e desafiante e o facto de ser a
primeira mulher a dirigi-lo ainda me deixa mais
feliz, acrescentando-se, por isso, uma maior respon-
sabilidade”.

Para Catarina Machado Vaz, “é um desafio muito
aliciante abraçar a gestão de uma unidade hoteleira
tão conceituada e com um percurso de tantos anos
como o Hotel Solverde. Acredito que há muito a
fazer pela hotelaria no Grupo Solverde, com a vanta-
gem de pertencer a uma organização que opera no
sector do turismo com sucesso e em crescimento há
mais de 40 anos”.

– É conhecedora da hotelaria da zona Norte…
“A minha experiência é toda aqui no Norte, muito

concretamente no Porto, em diferentes tipos de ho-
téis, com diferentes mercados. O Hotel Solverde será,
para mim, talvez a primeira experiência cujo
posicionamento/localização fujam do tradicional
Porto/centro cidade”.

– Sente que há um grande envolvimento do Hotel
Solverde com a região Norte e Porto e com a cidade
de Espinho, em particular?

“Estou na Direção do Hotel Solverde há apenas
três meses. Por isso, para que consiga tirar algumas
conclusões, será necessário mais algum tempo. Con-
tudo, sinto que há um envolvimento muito grande
do Hotel Solverde com esta região, pois trata-se de
uma das primeiras grandes unidades nesta região e
o primeiro cinco estrelas junto à praia, como aliás
permanece. Há, por isso, um grande envolvimento

“Grupo Solverde com sucesso
e em crescimento há mais

de 40 anos no sector do turismo”
Catarina Machado Vaz, a nova diretora
do “cinco estrelas” da praia da Granja

do hotel tanto com a cidade do Porto, Vila Nova de
Gaia e Espinho”.

– Há uma boa cooperação entre hotéis desta re-
gião e o Hotel Solverde?

“Há e irá sempre existir concorrência entre ho-
téis. A Concorrência leal faz parte de todo o processo
e do próprio negócio. Aquilo que se nota é que agora
há uma junção de interesses para se conseguirem
otimizar as receitas. Por exemplo, hoje há estratégias
concertadas e conjuntas, coisa que há alguns anos
atrás não se via! Isto faz com que se possa trazer o
turismo. Há, também, um conjunto de interações,
como esta que foi agora criada em Espinho, com o
FEST, com o Campeonato do Mundo de Futebol de
Praia e, é óbvio que embora cada unidade pense um
pouco em si própria, deverá haver uma interligação
e partilha de experiências e de relações. No caso da
Solverde isso ainda é mais ativo porque temos o
Hotel Solverde e o Hotel Apartamento, bem como o
próprio Casino Espinho. No nosso caso, a sinergia
entre as unidades terá sempre de existir”.

– Este hotel foi escolhido em 2004 como um dos
principais centros para o Campeonato da Europa de
Futebol realizado em Portugal. Este ano tem, tam-
bém, um importantíssimo papel no Campeonato do
Mundo de Futebol de Praia que irá decorrer em
Espinho…

“Este hotel terá um papel importantíssimo
nesse evento dentro do contexto da hotelaria. Neste
momento, a oferta da zona Norte é mais abran-
gente do que em 2004. Foi nesse ano que se deu o
pontapé-de-saída para que a cidade do Porto come-

çasse a crescer para o turismo. Foi nesse ano que
começaram a surgir hotéis, nomeadamente para o
Euro 2004. Eu própria abri um hotel no dia em que
chegaram as equipas para esse campeonato de fute-
bol. Foi a partir dessa altura que as camas na zona
Norte cresceram de uma forma muito acentuada,
mas isso não fez com que o Hotel Solverde não
tivesse tido um papel muito ativo. Nesta altura
estamos com uma dinâmica muito interessante e
muito forte com o Campeonato do Mundo de Futebol
de Praia 2015”.

– A equipa do Futebol Clube do Porto continua a
fazer do Hotel Solverde o seu local para estágio antes
dos jogos no Estádio do Dragão?

“Essa é uma parceria de sucesso e esperemos que
se mantenha durante muito tempo. Sempre que o
Futebol Clube do Porto joga em casa está no Hotel
Solverde”.

– O que pensa das acessibilidades a esta unidade
hoteleira de cinco estrelas?

“Desde que cá cheguei, os acessos a este hotel
nem regrediram, nem melhoraram. Efetivamente os
acessos não estão em bom estado. Algumas das es-
tradas estão danificadas, com buracos. Também não
sei quais são as perspetivas de manutenção por parte
das entidades com responsabilidades nessa área. Não
sei se estes danos no pavimento se devem a uma
situação que se arrasta há muito tempo ou se são
fruto de um inverno intenso.

Notei, com alegria, que em Espinho estão a arran-
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jar alguns dos acessos. Por isso, espero que este
processo tenha alguma continuidade”.

– Quais são as vertentes de negócio deste hotel?
“Este hotel tem 174 quartos, o que constitui uma

dimensão considerável. Possui 17 salas de reunião,
das quais uma, a Sala Costa Verde, tem a capacidade
para receber congressos com a possibilidade de sen-
tar até 450 pessoas. Tem, também, um conjunto de
infraestruturas de apoio muito interessantes, desde
o heliporto, campo de futebol relvado, piscinas (ex-
terior e interior) com água do mar, minigolfe, courts
de ténis, de padel, o restaurante, o SPA e Helth Club
com ginásio. Esta unidade não está só vocacionada
para o turismo de lazer, mas também para o turismo
de saúde (fisioterapia, tratamentos e acompanha-
mento médico) e o turismo de negócios e de congres-
sos. Esta acaba por ser uma unidade que consegue
‘tocar vários instrumentos’. Queremos fazer ainda
mais esforços com o intuito de transformar o Hotel
Solverde não só numa unidade hoteleira para os turis-
tas mas para a comunidade, de modo a que os habitan-
tes locais possam, também, usufruir de algumas das
nossas valências. Por exemplo, as pessoas que vivem
aqui perto poderão inscrever-se no nosso Helth Club,
frequentarem aulas de ginástica, utilizar os espaços do
ginásio e da piscina, ou de vir jantar ou almoçar ao
nosso restaurante; realizar cá casamentos, comunhões,
batizados e outros eventos”.

– Qual a ligação entre o Hotel Solverde e a cidade
de Espinho?

“O Hotel Solverde tem uma ligação muito grande
com a cidade de Espinho, em praticamente tudo. Por
exemplo: Casino Espinho, praia, Oporto Golf Club.
Tem uma ligação através de um magnífico passadiço
que proporciona um passeio lindíssimo. Houve um
jantar de gala com o Toni Carreira e nós tivemos um
programa com alojamento no hotel. Os nossos clien-
tes estão sempre informados acerca daquilo que se
passa no Casino Espinho e os clientes do Casino que
quiseram cá ficar hospedados também têm vanta-
gens. Esta é uma das áreas que procuramos desen-
volver ainda mais”.

– O que pensa da relação que poderá ter este hotel
com a Europa em consequência da globalização,

“O facto de ser a primeira
mulher a dirigi-lo ainda

me deixa mais feliz,
acrescentando-se,

por isso, uma maior
responsabilidade”

“Sinto que há um
envolvimento muito

grande do Hotel Solverde
com esta região, pois
trata-se de uma das
primeiras grandes

unidades nesta região e o
primeiro cinco estrelas

junto à praia”

“A Concorrência leal faz
parte de todo o processo e

do próprio negócio.
Aquilo que se nota é que
agora há uma junção de

interesses para se
conseguirem otimizar

as receitas”

“Há um conjunto de
interações, como esta que

foi agora criada em
Espinho, com o FEST,
com o Campeonato do
Mundo de Futebol de
Praia e, é óbvio que

embora cada unidade
pense um pouco em si
própria, deverá haver

uma interligação e
partilha de experiências

e de relações”

nomeadamente, das viagens em voos low-cost?
“Com a abertura de novas unidades no centro do

Porto e nos arredores o Hotel Solverde sentiu uma
ligeira quebra, mas que tem vindo a retomar. O
turismo low-cost talvez não seja aquele que terá
mais impacto em unidades de cinco estrelas. Terá,
certamente, em hotéis do centro do Porto. Os clientes
são pessoas que gostam de viajar e de conhecer
coisas novas, procurando hotéis de três estrelas,
hostels e alojamento local. No entanto, não é prejudi-
cial.

Porém, no Hotel Solverde também temos clientes
que chegam de voos de companhias aéreas low-cost.
Sentimos que o mercado europeu é aquele que con-
tinua a dominar a região. Sentiu-se uma quebra no
mercado espanhol em consequência da crise, mas
nunca deixamos de acreditar na Espanha e muito
concretamente na região da Galiza. Acreditamos,
também, no regresso do mercado francês, acrescen-
tando-se o mercado alemão e o do Reino Unido”.

– E as vendas através da Internet?
“No Hotel Solverde as vendas online têm um

peso brutal, quer através do site da Solverde, quer
por intermédio de vários canais, como o Booking e
de motores de busca. O Hotel Solverde é um ‘Resort’
perto da cidade – com praia, piscina, surf na cidade
de Espinho e todas as facilidades. Ao ser um hotel
tipo ‘Resort’, o tradicional agente de viagens não
deixa de vender este produto. Mas infelizmente,
nesta área, não acontece com a mesma intensidade
de há alguns anos a esta parte, fruto da globalização.
Os mercados vão-se adaptando às realidades”.

– Há uma boa relação com o Oporto Golf Club…
o hotel proporciona o uso da bicicleta…

“Temos vários programas. Disponibilizamos bi-
cicletas para os hóspedes poderem passear. Temos
um serviço de picnic para que o cliente possa levar
essa refeição de modo a poder desfrutar desta zona
envolvente. Com o Oporto Golf Club e com o golfe
temos um protocolo e um programa. Somos uma
unidade hoteleira que em apenas uma hora podere-
mos estar num dos cinco campos de golfe aqui no
norte. As pessoas podem ficar aqui a dormir e podem
ir jogar golfe ao Oporto Golf Club, à Estela, Miramar,
Vidago, Amarante, etc.. Este é um dos pontos fortes
do destino e é um mercado em crescimento na re-
gião”.

“Nesta altura estamos
com uma dinâmica muito
interessante e muito forte

com o Campeonato do
Mundo de Futebol de

Praia 2015”

“Algumas das estradas
estão danificadas, com

buracos. Também não sei
quais são as perspetivas
de manutenção por parte

das entidades com
responsabilidades nessa

área. Não sei se estes
danos no pavimento se
devem a uma situação

que se arrasta há muito
tempo ou se são fruto de

um inverno intenso”

“Notei, com alegria, que
em Espinho estão a
arranjar alguns dos

acessos. Por isso, espero
que este processo tenha
alguma continuidade”

“Queremos fazer ainda
mais esforços com o

intuito de transformar o
Hotel Solverde não só

numa unidade hoteleira
para os turistas mas para
a comunidade, de modo a
que os habitantes locais

possam, também,
usufruir de algumas

das nossas valências”

“O Hotel Solverde é um
‘Resort’ perto da cidade

– com praia, piscina, surf
na cidade de Espinho e

todas as facilidades”

“Com o Oporto Golf
Club e com o golfe temos

um protocolo e um
programa. Somos uma

unidade hoteleira
que em apenas uma hora

poderemos estar num
dos cinco campos de
golfe aqui no norte”
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RELATÓRIO

EMPES - EMPRESA DE PUBLICIDADE DE ESPINHO, LDA.
CAPITAL SOCIAL: Euros 5.200,00    •    CONTRIBUINTE: 500 095 540

publicidade

«Defesa de Espinho» - 4342 – 2015-06-25

Cumprindo a obrigação legal de
apresentação de contas vimos submeter
à vossa apreciação o Relatório e Contas
relativas ao exercício do ano de 2014.

Como vem acontecendo nos últi-
mos exercícios, tivemos uma redução
nas vendas de publicidade de cerca de
4,5%, apesar da constante e persistente
ação desenvolvida na sua angariação.

Não se deslumbra no horizonte
perspetivas de forma a revitalizar este
tão desprezado setor da imprensa regi-
onal que em tempos era o orgulho da
imprensa escrita.

O Governo não tem um papel deci-
sivo no apoio à imprensa regional escri-
ta, favorecendo apenas o setor de
radiofusão sonora, na comparticipação
de aquisição de hardware, software e
equipamentos acessórios técnicos. Li-
mitando-se somente a comparticipar
uma pequena percentagem o porte pago,
o que sobretudo prejudica a distribui-
ção dos jornais aos nossos emigrantes
espalhados pelo mundo, dado o eleva-
do encargo que temos de suportar, nes-
se conspecto. Suportamos pela nossa
parte neste exercício com a expedição
do jornal o montante de euros 12.660,71.
Isto é o espelho de um encargo que
dificulta em grande parte esta atividade.
Acresce a tudo isto, a burocracia, o inu-
sitado parasitismo, e outras dificulda-
des com que nos deparamos, sobrecar-
regando a imprensa regional com todo
o tipo de taxas, sufocando a já débil
economia da grande parte dos poucos
jornais regionais que ainda resistem.

Não obstante, todas as dificuldades
e os escassos apoios recebidos, sempre
temos cumprido integralmente os com-
promissos assumidos, bem como temos
assegurado o cumprimento pontual das
obrigações fiscais.

Os organismos oficiais desistiram
de publicitar as suas atividades e outras
publicações que sendo anteriormente
obrigatórias atualmente deixaram de o
ser. Ora isto tornou-se uma grande par-
te de perda de receita.

Em face deste acentuado quadro de
dificuldades, mantivemos uma gestão
apertada, reduzindo os custos de forma
a assegurar a estabilidade da empresa.
Com tudo não foi possível obter um
resultado que equilibrasse o resultado
do exercício.

As amortizações do exercício efe-
tuadas às taxas máximas permitidas pela
lei, foram no valor de euros 564,16 e os
custos com o pessoal ascenderam a
euros: 104.964,71.

O imposto sobre o Rendimento do
Exercício foi no montante de euros:
467,80.

Obtivemos neste exercício um re-
sultado líquido negativo de euros:
15.226,40, para o qual propomos seja
aplicado da seguinte forma:

- Resultados Transitados euros:  15.226,40.

Queremos, por último, agradecer ao
público em geral, nomeadamente, aos
nossos leitores e anunciantes e a todas
as entidades públicas e oficiais pela for-
ma como nos têm ajudado na resolução
dos nossos problemas. Também aos
nossos colaboradores pela sua dedica-
ção e prestigiada colaboração.

Espinho, 12 de Fevereiro de 2015
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A Quinta de Santiago é propriedade da família desde
1899. Em 2009, da determinação e paixão por vinhos

dos filhos e netos e da então proprietária, a Avó
“Mariazinha”, nasceu o projeto Quinta de Santiago
“boutique winery”. Um projeto familiar, que as três

gerações da família Santiago, abraçaram, associando a
tradição e conhecimentos da geração mais antiga à

modernidade e entusiasmo da geração mais jovem na
criação de vinhos “Premium” que expressassem as

caraterísticas do “terroir” e ao mesmo tempo
refletissem a personalidade desta casta autóctone

portuguesa fantástica que é o Alvarinho. Apostam por
essa razão numa pequena produção de Alvarinho

como estado de espirito e ideia de negócio focada na
qualidade. Uma filosofia que permite conhecer e

controlar apaixonadamente todos os momentos da
produção da uva e do vinho, cada videira, cada

garrafa, garantindo um produto exclusivo
e cuidadosamente criado até ao embalamento.

Joana Santiago
abraça desafios aliciantes

na Quinta  de Santiago
“Contam-se histórias secretas de carvalhos

com tesouros escondidos, nascentes visitadas
por sereias encantadas”

Lúcio Alberto

– Como é que uma jovem
advogada espinhense opta
por uma mudança social e
profissionalmente tão radi-
cal, radicando-se na Quinta
de Santiago?

“Localiza da a noroeste
de Portugal na Região Demar-
cada dos Vinhos Verdes, mais
concretamente na sub-região
de Monção e Melgaço, berço
do   Alvarinho ,  a Quinta de
Santiago precisava de ser
revitalizada e a minha avó
paterna, com 86 anos, desa-
fiou o meu pai Miguel Santi-
ago, ambos monçanenses de
gema,  e a mim, neste projeto
de forma a passarmos mais
tempos juntos e a valorizar
aquilo que de mais precioso
temos – a terra e a natureza.
Aceitamos desde logo e
apaixonamo-nos com a mes-
ma rapidez pelo projeto. “

– E como é que descreve
aos espinhenses (e não só) as

Joana com a mãe Arcelina Santiago

características (presumivel-
mente aliciantes) da Quinta
de Santiago?

“A Quinta de Santiago é
rica em recursos hidrográ-
ficos e protegida por um con-
junto de colinas e vales que
criam as condições de preci-
pitação, temperatura e horas
de sol necessárias à melhor
maturação das uvas da casta
Alvarinho, permitindo que a
sub-região apresente alvari-
nhos de excelência e com qua-
lidades únicas no mundo.”

– E daí até aó projeto bas-
tou um clique…

 “Tivemos desta forma a
certeza que nos queríamos
dedicar exclusivamente á cas-
ta Alvarinho. Começou-se a
delinear um novo e ambicio-
so projeto. Novo vinhedo é
plantado nesta quinta cente-
nária (6,5 hectares)   em terre-
nos franco-argilosos, repletos
de calhau rolado, com uma
fabulosa exposição solar e
rodeado de pomares  . “

– Foi só o projeto que a
seduziu?

“Em torno da quinta há
um imaginário fértil e poéti-
co. Contam-se histórias se-
cretas de carvalhos com te-
souros escondidos, nascentes
visitadas por sereias encan-
tadas, tudo supervisionado
por uma bela capela, a de S.
João Batista, aberta para as
festividades da família. Aí fui
batizada tal como o seu ir-
mão Jorge Santiago, também
desejoso de se juntar ao pro-
jeto mas neste momento a tra-
balhar como engenheiro me-
cânico na Jaguar, em Ingla-
terra.”

– Como é que relata su-
cintamente as fases do pro-
jeto de sucesso?

 “A primeira fase do pro-
jeto  foi marcada pelo lança-
mento pela família † em 201 2
,  do seu primeiro vinho ape-
nas para lançamento promo-
ção da marca, numa homena-
gem à matriarca a avó Maria-

zinha –  o Quinta de Santiago
“Segredo da Avô”.  Em 2013
marcam a sua entrada no
mercado com a sua primeira
colheita em 2012. E, volvido
pouco mais de um ano, al-
cançam e superam os obje-
tivos propostos a nível nacio-
nal e internacional o que dei-
xa a família muito feliz.”

– E do projeto resultam
inovações?

“Apostamos numa garra-
fa diferente da comum nos
vinhos verdes e num rótulo
contemporâneo mas com
uma simbologia muito pró-
pria e tradicional – o bordado
do coração minhoto em ho-
menagem à avó – uma exce-
lente bordadeira e minhota
de gema. Significará também
os afetos da família e a paixão

pelo projeto da mesma.”

– E assim o songo torna-
se realidade numa “colhei-
ta” de sucesso…

“O sucesso prende-se a
muito trabalho e dedicação
de toda a equipa, decidida
em vencer pela qualidade e
pela apresentação de produ-
tos Premium no mercado.
Investimos numa adega nova
dotada de toda a tecnologia.
Na verdade, os tempos mu-
daram e da velha adega tra-
dicional e cheia de segredos
sábios , legado da avó Maria-
zinha, mulher minhota de
garra, já não era suficiente.
Foi um aliar do conhecimen-
to empírico ao conhecimento
científico, da modernidade
trazida pelo enólogo José
Domingues.”

Joana Santiago
estudou na Escola
Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida,
mas gosta sempre de
lembrar o seu percurso
académico inicial , na
sua escola primária,
com a Dona Mimi,
carismática professora,
“doce e cheia de
energia” que lhe  deu
as bases para enfrentar
os desafios seguintes.
Frequentou  também
a Academia de Ballet
Adriana Domingos e
ainda hoje lembra
esses tempos que a
ajudaram a ser
“determinada e
perfecionista como a
professora”. Direito
em Coimbra foi a sua
opção “em tempos de
grande tensão onde a
média era vital”.
Companheiros dessa
caminhada foram os
colegas de Espinho a
que outros se juntaram
“num percurso
académico muito
feliz “ e  determinante
para o seu
autoconhecimento,
“para a descoberta
de novas realidades,
novos amigos” e
formação académica
exemplar. Alargar
horizontes era algo
que a mãe, a
professora Arcelina
Santiago, a
aconselhava para
poder adaptar-se a
novas situações.
Foi assim mesmo
que aconteceu.
Hoje, apesar de ser
advogada  com
sucesso, quis abraçar
outros desafios  na
Quinta  de Santiago
em terras minhotas ,
propriedade de seus
falecidos avós , seu
refúgio desde sempre.
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Eventos de apoio à Cerciespinho
Realizou-se na manhã

de domingo a primeira edi-
ção da Caminhada Solidá-
ria Oriflame Espinho, cuja
receita reverteu para a
Cerciespinho.

E no que concerne a
apoios, a Cerciespinho vai
ter uma barraquinha, du-
rante os festejos de S. Pedro
– das 18 às 24 horas de sex-
ta-feira e das 16 às 24 horas
de sábado e domingo –, para
a venda de produtos elabo-
rados pelos clientes da or-
ganização e de bolos e bebi-
das, oferecidos pelos cola-
boradores, familiares e vo-
luntários.

“Esta angariação de fun-
dos resulta do apoio da co-
missão de festas de S. Pedro,
que demonstrando solida-
riedade e espírito inclusivo

convidaram a nossa orga-
nização para ter um espaço
nesta festa popular. Resul-
ta, ainda, da disponibilida-
de e empenho de colabora-
dores, familiares de clien-
tes e voluntários para asse-
gurar os bolos e bebidas e o
funcionamento do espaço.
Por último, contamos tam-
bém com o apoio do propri-
etário das barracas, que teve
em conta a natureza da
Cerciespinho e a sua mis-
são – assegurar serviços
para os mais desfavorecidos
e em situação de exclusão
social!”

Entretanto, o Espinho
Surf Destination está a de-
correr até 28 de junho e a
organização convidou a
Cerciespinho para dinami-
zar uma tenda e divulgar as

atividades e mostrar pro-
dutos elaborados por pes-
soas com deficiência e em
situação de exclusão social.

“A inclusão evidencia-
se não só na integração de
uma entidade de solidarie-
dade social num contexto
desportivo de um evento
nacional e internacional de
surf, mas também através
da inclusão de pessoas com
deficiência na prática desta
modalidade, patente nas
aulas de surf adaptado rea-
lizadas (a próxima está
marcada para o dia 25. São
estes sucessos de reconhe-
cimento e visibilidade posi-
tiva que tem impacto na
imagem social da Cercies-
pinho e particularmente das
pessoas com deficiência in-
telectual.”

Idosos e pequeninos
divertem-se na Associação
S. Francisco de Assis de Anta

Os idosos da valência do
centro de dia da Associação
de Socorros Mútuos S. Fran-
cisco de Assis de Anta feste-
jaram o S. João, recordando
os bons velhos tempos!

Os utentes menos novos
da Associação S. Francisco de
Assis de Anta tiveram assim
mais uma oportunidade para
se divertirem em espírito de
confraternização.

A Associação S. Francis-
co de Assis de Anta também

celebrou a festa de final de
ano letivo na sua creche “O
Portugal dos Pequeninos II”.

Durante o mês de junho,
as educadoras e as professo-
ras das atividades extracurri-
culares prepararam várias
atuações para apresentar aos
educadores  e familiares pre-
sentes “nesta festa que assi-
nala o desfecho de mais um
ano letivo bem-sucedido.”

No dia da festa foi apre-
sentada a dança dos “Pei-

xinhos”, e a peça de teatro
“Alice no País das Maravi-
lhas” protagonizadas pelas
próprias crianças e narrada
pela educadora da sala dos
três anos. Pelo meio, houve
lugar a um vídeo com as
músicas apreendidas duran-
te o ano, e no fim, um circuito
de ginástica, orientado pela
professora de ginástica e tam-
bém realizado pelos mais
novos. Foi um dia repleto de
emoções mas vivido com
muita alegria e animação.

No fim foram atribuídos
diplomas aos finalistas da sala
dos três anos, “assinalando
assim, a conclusão de mais
uma etapa fundamental do
seu crescimento e desenvol-
vimento.”

“Juntos
na aceitação
à diferença”

O Auditório do Casino
encheu na tarde de domin-
go para a realização de um
evento solidário – “juntos
na aceitação à diferença”
– para com Afonso e Ro-
drigo, crianças com doen-
ças crónicas e de agrega-
dos familiares de parcos
recurso financeiros. Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Assembleia Municipal na noite de S. João
(suspensa na segunda-feira…)

Aprovada recomendação para a restituição
de algumas valências ao Tribunal de Espinho

Na segunda-feira,
uma recomendação
da CDU visando a
restituição de algumas
valências ao Tribunal
de Espinho (como,
por exemplo, a Secção
de Família e Menores)
foi aprovada
por unanimidade,
seguindo agora
o documento
reivindicativo
para o Ministério
da Justiça.

A CDU também apre-
sentou uma moção face à
problemática laboral da
Eurospuma,  tendo Jorge
Carvalho relembrado o
apoio da Câmara de Espi-

nho e homenagens presta-
das à empresa. O presiden-
te da Assembleia Munici-
pal, Guy Viseu, corroborou
da legitimidade das preten-
sões laborais, mas notou
que se trata de assuntos da
esfera privada e não da com-

petência da autarquia. Jor-
ge Carvalho trouxe então à
liça a alteração do Plano de
Pormenor para a viabiliza-
ção da construção de um
pavilhão e respetivo acesso
aos fundos comunitários. A
moção da CDU não teve o

aval da maioria – PSD e Jun-
ta de Freguesia de Silvalde
– e as abstenções das juntas
de Paramos e Espinho.

Entretanto, a CDU e o BE
argumentaram que não tinha
sido cumprido o Regimento

no que concerne à entre-

ga no prazo lega dos pontos
da ordem do dia. A discussão
foi longa e acalorada e a ses-
são da Assembleia Munici-
pal foi suspensa, resultando
na marcação de nova reunião
para terça-feira, ou seja na
noite de S. João.

“História
contada”
no Museu
Municipal

Na sexta-feira, às 22 ho-
ras, no Museu Municipal, há
“história contada” num solo
cênico com Georgina Furta-
do Franca, montagem teatral
do Grupo de Teatro Suspen-
sório Produções Artísticas (no
aniversário dos seus trinta
anos). O texto é de José Flávio
Silva e tem direção de Carlos
Cartaxo.

Nesse trabalho, o encena-
dor buscou uma narrativa que
fortalece a poética no que
concerne ao diálogo literá-
rio entre Heriberto Paiva e
Anayde Beiriz. O forte é car-
ga dramática que as cartas
entre eles conduzem. Todo
trabalho de interpretação foi
construído a partir das metá-
foras e entrelinhas que a lite-
ratura produzida por Anayde
e Heriberto transmitem.

A atriz Georgina Furtado
interpreta 6 personagens:
Anayde, Heriberto, Ágaba,
Sadi, o guarda e a narradora.
Na construção das persona-
gens, a atriz trabalha com o
método das ações físicas in-
tercalando-o ao longo do pro-
cesso criativo com procedi-
mentos da narrativa do tea-
tro épico.

Um espetáculo com en-
trada livre.
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Horário
de recolha
do lixo

“Cidade limpa tem lu-
gar e hora certa” é o apelo
da Câmara Muniicpal de
Espinho à população.

“Colabore para uma ci-
dade limpa e deposite o
lixo no lugar e hora Cer-
ta.”

A recolha de resíduos
urbanos indiferenciados
decorre de segunda-feira
a sábado, menos ao domin-
go.

Já não é a primeira vez
que o jornal Defesa de Espi-
nho dá nota de um facto que
pode causar danos humanos,
enquanto os prejuízos mate-
riais já são repetidamente
evidentes…

De facto, junto ao espaço
da venda de peixe na feira

sucedem-se as ocasiões em
que os postos de corrente
elétrica estão estroncados,
danificados e escancarados,
pondo em causa a segurança
pública. Aliás, um munícipe
residente em Silvalde já
alertara as autoridades com-
petentes para uma outra si-

tuação que ele próprio deterá
e argumentara com conheci-
mento técnico e experiência a
eventualidade de uma ocor-
rência grave daí resultante.

Ou alguém anda a fazer
ilegalmente ligações de ener-
gia elétrica à socapa, e/ou
alguém anda distraído…

Cuidado!

Carro sem rodas em São Félix da Marinha
Os larápios levaram as quatro rodas de

um veículo estacionado na Rua Principal, em
São Félix da Marinha.

Mais um furto na via pública, pela calada
da noite…

Foto MP

Foto LA

Polícia de Espinho
com moto-quatro

A Divisão Policial de Espinho da Polícia de
Segurança Pública possui uma nova viatura –
uma moto-quatro, que deverá vir a ser utilizada
no policiamento durante a época balnear e du-
rante o Campeonato do Mundo de Futebol de
Praia, na zona da beira-mar.

Foto MP

Capotamento na A29
entope trânsito

Um aparatoso acidente,
com capotamento, na A29 em
cima do tabuleiro da ponte

que atravessa a A41 (CREP).,
no sentido sul/norte, cerca
das 18 horas de quinta-feira,

causou constrangimentos
naquela autoestrada.

A ambulância do INEM
prestou assistência ao ferido,
transportando-o para o Hos-
pital de Vila Nova de Gaia e a
Guarda Nacional Republica-
na (Unidade de Trânsito) to-
mou conta da ocorrência.

Foto VÍTOR LANCHA
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Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Cartório Notarial de Castelo de Paiva
CERTIFICO narrativamente, para efeitos de publicação

que neste Cartório Notarial no livro de notas para escrituras
diversas número 84-F a folhas 4 e seguintes, se encontra
exarada uma escritura de Justificação outorgada no dia 09 de
Junho de 2015, na qual Guilherme da Rocha Pereira e
mulher Maria Alice Pinto da Rocha Pereira, casados sob
o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de
Souselo, concelho de Cinfães e residentes na Rua Circulação
à Columbofilia, n° 210, União de freguesias de Anta e Guetim,
concelho de Espinho, declararam que, com exclusão de
outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio urba-
no, composto de casa de habitação de um piso e quintal, com
a área total de setecentos e vinte e três metros quadrados e
área de implantação de cento e sessenta e três metros
quadrados, sito na Rua da Devesa da Cruz, Aldeia Nova, União

«Defesa de Espinho» - 4342 – 2015-06-25 de freguesias de Anta e Guetim (extinta freguesia de Guetim),
concelho de Espinho, a confrontar a norte com Rua Circulação
à Columbofilia, a sul com Alcino Alves de Sá, a nascente com
António Gomes Correia e a poente com Alcino Alves de Sá e
Rosa Domingues Rocha, não descrito na Conservatória do
Registo Predial de Espinho, inscrito na matriz urbana sob o
artigo 586 (antigo artigo 363), com o valor patrimonial
55.540,00 euros, ao qual atribuem igual valor.

Que, adquiriram o prédio rústico onde foi implantado o
referido prédio urbano, cujo artigo matricial desconhecem e ao
qual atribuem o valor de mil euros, por compra meramente
verbal a Joaquim Alves de Sá e Maria Teresa Ribeiro Gomes de
Almeida, casados sob o regime da comunhão geral e residen-
tes na Rua 16, nº 250, r/chão direito, em Espinho, no mês de
Outubro de mil novecentos e oitenta, em dia que não sabem
precisar, tendo posteriormente construído, a expensas suas,
o referido prédio urbano, pelo que não dispõem de título
formal de que resulta pertencer-lhes a propriedade plena do
referido prédio.

Que, porém, desde a referida data da compra verbal,
portanto há mais de vinte anos, os justificantes se encontram
na posse do dito prédio, primeiro como prédio rústico e depois

corno prédio urbano, posse que sempre exerceram sem
interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda
a gente, nele praticando todos os actos de fruição, passando
a habitá-lo depois de construído, fazendo obras de restauro
e de conservação e pagando os correspondentes impostos,
aproveitando, assim, dele todas as suas correspondentes
utilidades, tudo isso realizado à vista de toda a gente, de
forma continuada e ininterrupta desde o seu início, sem
qualquer oposição ou obstáculo de quem quer que seja e
sempre no convencimento de o fazerem em coisa própria,
tendo, assim, exercido sobre o identificado prédio, durante
mais de vinte anos e com o conhecimento da generalidade
das pessoas vizinhas, uma posse pacífica, contínua, pública,
e de boa fé, pelo que adquiriram o indicado prédio por
usucapião, não dispondo, todavia, dado o modo de aquisição,
de título que, pelos meios normais, lhes permita fazer a prova
do seu direito de propriedade perfeita.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Castelo de Paiva, 09 de Junho de 2015

A Notária,
Isabel Alexandra Lima Queirós

A Associação de Pais e
Encarregados de Educação da
Escola Básica de Anta reali-
zou, no último dia de aulas,
uma festa de final de ano,
envolvendo praticamente to-
dos os alunos daquele esta-
belecimento de ensino. A ini-
ciativa contou com a apre-
sentação de várias danças
preparadas pelos alunos, pro-
fessores e assistentes ope-
racionais, desde o pré-esco-
lar até ao 4.º ano.

O destaque foi para os
mais pequeninos que, em dia
de Santo António, levaram as
marchas até ao campo de des-
portos daquela escola, num
momento largamente aplau-
dido pelos pais, encarrega-
dos de educação, familiares e

amigos que encheram, por
completo, aquele espaço. Se-
guiram-se os alunos do pri-
meiro ano, com a Dança das
Papoilas, depois os restantes
anos, terminando com os
finalistas do 4.º ano a lança-
rem ao ar as suas cartolas.

A festa prolongou-se até
à noite com muita música,
com porco assado, bifanas,
cachorros quentes, caldo ver-
de e bolos, num momento de
grande convívio.

Estiveram presentes, en-
tre outros, o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, o verea-
dor Quirino Jesus e a diretora
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira, Ana
Gabriela Moreira.

“Spelling Bee” – final inter-escolas

Realizou-se a final inter-
escolas do Concurso de sole-
tração “Spelling Bee” para o
9.º, 7.º e 8.º ano, respetiva-
mente. A iniciativa foi pro-
movida no âmbito do Plano
Anual de Atividades do Gru-
po de Inglês do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

O grande vencedor da fi-
nal do 9.º ano, que decorreu
na biblioteca da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, foi o aluno Leo-
nardo Pereira, da Escola Bá-
sica e Secundária Domingos
Capela. O segundo lugar foi
para o aluno David Ribeiro,
da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida e
o terceiro, para a aluna Da-

niela Moreira, da Escola Bá-
sica e Secundária Domingos
Capela.

Relativamente à final do
7.º e 8.º ano teve lugar na
biblioteca da Escola Básica e
Secundária Domingos Cape-
la. Em primeiro e segundo
lugar ficaram os alunos
Rodrigo Pereira e Júlio Leça,
da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida e
em terceiro, Diogo Pereira,
da Escola Básica e Secundá-
ria Domingos Capela. No 8.º
ano, João Sá arrecadou o pri-
meiro prémio e Tiago Mar-
ques, o segundo, ambos da
Escola Secundária Dr. Manu-
el Gomes de Almeida. Rui
Santos, da Escola Básica e
Secundária Domingos Cape-

la, ficou em terceiro lugar.
O concurso “Spelling

Bee” é uma competição que
consiste em soletrar palavras
em inglês e que teve, no pre-
sente ano letivo, como públi-
co-alvo os alunos do 7.º, 8.º e
9.º ano do agrupamento, que
aderiram em número consi-
derável a este desafio.

Este programa nasceu
nos Estados Unidos há vári-
as décadas, e continua a ter
como objetivos incentivar a
pronúncia correta das pala-
vras em língua inglesa e au-
mentar a confiança dos alu-
nos na sua capacidade de fa-
lar a língua.

Foram entregues prémios
aos alunos vencedores em
cada ano de escolaridade.

Espetáculo
solidário
de ballet

Às 21h30 de 3 de julho, no
Auditório do Casino Sol-
verde, realiza-se o espetáculo
de final do ano da Escola de
Ballet Adriana Domingues,
caracterizado pela magia e
demonstração das aprendi-
zagens feitas num ano de tra-
balho e divertimento.

Os bilhetes, com um va-
lor de 7 euros, estão à venda
na Escola de Ballet Adriana
Domingues e (no dia do
espetáculo) na entrada do
Auditório do Casino.

Final de ano festivo na EB de Anta



925/junho/2015 l defesa de espinho l

Pintores
de cavalete

Evento da Nascente no Parque João de Deus para os chamados
pintores de domingo,  jovens artistas à procura de uma carreira

 e pintores já com obra reconhecida

A Cooperativa
Nascente vai levar a
cabo o primeiro
Encontro Nacional de
Pintores de Cavalete,
marcado para sábado,
no Parque João de
Deus, e que conta com
o apoio da Câmara
Municipal.

Os objetivos imediatos do
evento são a valorização da
pintura oficinal e da mestria
através da recuperação e pro-
moção dos laços da prática
artística na relação com a
natureza. Paralelamente, de-
verá contribuir para promo-
ver o relacionamento e a par-
tilha entre o espectador e o
artista no espaço público e
potenciar a Cidade de Espi-
nho – “da luz  e do mar”-
como meeting point da sen-

sibilidade  artística regional
e nacional.

No evento participam
pintores que usam o cavalete
na sua prática artística regu-
lar, independentemente da
técnica ou estilo e bem assim
do desenvolvimento artísti-
co alcançado. Assim, as ins-
crições foram abertas aos cha-
mados pintores de domingo,
como os jovens artistas à pro-
cura de uma carreira, como
pintores já com obra reconhe-
cida. Não há qualquer tema
de trabalho para o encontro.

A organização pretende
valorizar a arte de pintar com
cavalete, num contexto con-
vivial e festivo, caraterizado
por ambiências de espírito
romântico e impressionista.
“Espera-se que este prmeiro
Encontro Nacional de Pinto-
res resulte também como um
evento que contribua para
promover a imagem da cida-
de de Espinho enquanto des-
tino turístico e contexto
ambiental, físico e humano
especialmente acolhedor e
adequado para a realização
deste evento.”

Conforme o jornal
Defesa de Espinho
já revelou
atempadamente, a
41.ª edição do Festival
Internacional de
Música de Espinho
(FIME) enceta já no
sábado, às 21h30,
no Auditório (da
Academia) de Espinho
com um recital de
Valeriy Sokolov com
o violino e Evgeny
Izotov no piano.

Apesar de ter apenas 29
anos, Valeriy Sokolov afirma-
se já como um dos violinistas

mais promissores da sua ge-
ração. Detentor de vários
prémios em concursos inter-
nacionais, já tocou com algu-
mas das mais importantes
orquestras nas salas mais
emblemáticas do mundo in-
teiro. No FIME interpretará
Beethoven, Bartok e Ravel.

Na segunda-feira, e no
seguimento da rubrica dedi-
cada à música e ao humor
que o FIME tem apresentado
ao longo das últimas edições,
chegam a Espinho os france-
ses Duel.

Laurent Cirade e Paul
Staicu apresentam um pro-
grama que mistura Beatles
e Igor Stravinsky, Ennio
Morricone e Vladimir Cos-
ma, Bee Gees e Erik Satie,
permitindo que estes dois
artistas mostrem toda a sua
versatilidade.

Menos de um mês para o fecho
das inscrições no Cinanima

Decorrem até 10 de julho
as inscrições para o Cinanima
– Festival Internacional de
Cinema de Animação de Es-
pinho de 2015. Serão aceites
obras concluídas após 1 de
janeiro de 2014 e que não te-
nham ainda sido apresenta-

das para seleção em edições
anteriores do festival.

Na competição internaci-
onal podem inscrever-se
filmees nas seguintes catego-
rias: curtas-metragens (com
as subcategorias filmes até 5
minutos de duração; filmes

de mais de 5 até 24 minutos
de duração; filmes de mais de
24 até 50 minutos de duração;
filme de fim de estudos e/ou
filmes de escola; publicidade
e informação) e longas-
metragens (filmes com mais
de 50 minutos de duração).

O Festival Internacional
de Cinema de Animação de
Espinho é um dos festivais
parceiros da Cartoon para
efeitos de atribuição do
Cartoon D’or. O Cinanima é
considerado pela Academia
de Artes e Ciências Cinema-
tográficas como um dos festi-
vais cujo vencedor é pré-qua-
lificado para a nomeação do
Oscar de melhor curta-metra-
gem de animação.

Valeriy Sokolov
e Evgeny Izotov

na abertura
do FIME

Versatilidade dos
franceses Duel também

na 41.ª edição
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AGENDA
25 de junho
17 horas – Biblioteca Municipal
Encerramento da exposição (de

pintura, bordados tradicionais
e oficina de artes) da Universi-
dade Sénior de Espinho

26 de junho
20 horas – Praiagolfe Hotel
Jantar de encerramento do ano

letivo da Universidade Sénior
de Espinho

Festas de S. Pedro
21 horas – desfile e arruada da

Câmara Municipal até à Cape-
la de S. Pedro

22 horas – rusgas de S. Pedro
23 horas – Paulo Ribeiro
24 horas – S. Pedro Summer Party

com NTS e Pé de Samba nos
jardins do FACE

22 horas – Museu Municipal
“História contada” é um solo

cênico com Georgina Furtado
Franca, montagem teatral do
Grupo de Teatro Suspensório
Produções Artísticas, texto de
José Flávio Silva e direção de
Carlos Cartaxo

26 e 27 de junho
21 horas – Casino Espinho
Let’s Jazz – espetáculo com pro-

dução e coreografia de Max
Oliveira

27 de junho
10 horas – Parque João de Deus
1.º Encontro Nacional de Pinto-

res de Cavalete

20 horas – Casino Espinho
Sabores Solverde com buffet de

bacalhau no Restaurante Ba-
ccará

22 horas – Auditório de Espinho
(Academia de Música)

41.º Festival Internacional de
Música de Espinho

Recital de Valeriy Sokolov (vio-
lino) e Evgeny Izotov (piano)

22 horas – Planetário do Multi-
meios

“Ópera Espacial: do Sistema So-
lar ao Infinito” (projeção imer-
siva a 360º)

Festas de S. Pedro
22 horas – Banda Função Públika
23h30 – fogo-de-artifício e mar-

chas populares infantis
24 horas – segunda do concerto

da Banda Função Pública
24 horas – S. Pedro Summer Party

com Life is Life e DJ’s José Ara-
újo, Tozé Santos e Ricardo
Couto nos jardins do FACE

22 horas – Hotel Casino Chaves
(Solverde)

Espetáculo de Diogo Santos,
finalista do concurso Factor X,
enche de musicalidade o Bar
Plaza com a voz melódica e
suave que o caracteriza e com

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Estórias
urbanas

É inegável a magia e o
misticismo inerente aos lo-
cais abandonados ou encer-
rados durante bastante tem-
po. O ser humano sempre
teve atração pelo desconhe-
cido.

Umas portas fechadas,
vidros opacos, isolando con-
venientemente aquele espa-
ço, vedando-o ao mundo ex-
terior, retirando-lhe a vida
que teve outrora. São locais
onde já houve atividade hu-
mana, movimento, vidas
que lá se cruzaram e que
interagiram, espaços que já
vibraram com emoções e que
geraram focos de energia,
produzida pelo pulsar de
muitos coraçõesque lá pal-
pitavam em simultâneo.

Um restaurante, local de
interação. Quem lá vai, pro-
cura (como o próprio nome
indica) restaurar energias,
mas não só pela ingestão de
uma refeição – é, acima de
tudo, um centro de conví-
vio. Não é só o ato mecânico
de quem serve e de quem
consome. São pessoas que
ali estão, são muitas almas
que deixam a sua marca na-
quele espaço. Mesmo vazio
e vedado ao público, aquele
espaço conserva no seu in-
terior as marcas que diver-
sas almas lhe imprimiram,
com o passar do tempo, gra-
vadas nas paredes, nas ma-
deiras, em cada veio, em
cada brecha, em cada uten-
sílio manuseado infinitas
vezes.

Depois destas vivências
e anos de uso, os espaços
adquirem uma alma, que se
forma pelo conjunto de to-

das as que por lá passaram.
Um espaço é lembrado não
só pelo edifício em si, com
todas as caraterísticas for-
mais e funcionais, mas pe-
las pessoas que o compõem
ou que já o fizeram noutros
tempos.

Este sítio de que vos falo,
em particular, foi conheci-
do por mim no auge da sua
atividade, com determina-
das pessoas que já faziam
parte da mobília, como se
costuma dizer. Significou
conforto, um lugar seguro,
pois quando eu para lá me
dirigia, tinha a certeza de
que o meu avô lá estaria a
guardar a mesa, ansioso
pela nossa chegada. Era um
ponto de referência. Tran-
quilizava-me, era um dado
adquirido, sabia que ele já
lá estava, era como se per-
tencesse àquela casa. Ali
estava ele, de pedra e cal,
sempre na mesma mesa,
sentado na mesma cadeira.
Sempre me convenci de que
ficaria eternamente associ-
ado àquele lugar.

A desolação pelo encer-
ramento daquelas portas,
que recordo estarem perma-
nentemente abertas, não fez
com que eu deixasse de pas-
sar naquela rua e olhar para
lá, refreando a tentação de
entrar, por força do hábito.

Uma noite, estranha-
mente, apercebi-me de luz
no interior daquele espaço e
aproximei-me. Estranha-
mente também, a porta es-
tava entreaberta e percebi
que algo de invulgar se pas-

sava. Ao espreitar, fui con-
fortado com a presença de
um funcionário muito sim-
pático, vestido com o rigor
de outros tempos que, solí-
cito, me convidou a entrar.
Não me senti assustado nem
surpreendido com o que es-
tava a acontecer. A antiga
sensação de conforto apo-
derou-se de mim, fazendo
com que o antigo hábito de
frequentar aquele espaço se
repetisse mais uma vez. A
casa estava a funcionar
como nos velhos tempos, ou
melhor ainda. Também não
fiquei surpreendido, curio-
samente, quando avistei o
meu avô, sentado à mesa, lá
ao fundo, no canto. Tam-
bém ele não se surpreendeu
com a minha presença, como
se já me esperasse. Estava
em amena cavaqueira com o
Sr. Cruz, amigo de longa
data, o que também não me
surpreendeu porque as ver-
dadeiras amizades são eter-
nas.

Por outro lado, surpre-
endeu-me ver pessoas das
quais também já me despedi
há bastante tempo mas que
nunca associei àquele lu-
gar. No entanto, estavam
ali para me receber e para
me mostrar que a efeme-
ridade da vida terrena não
põe fim às relações huma-
nas.

Fiquei satisfeito por ver
o Sr. Sousa, homem de pou-
cas falas, que estava tal e
qual como eu dele me recor-
do - fato escuro e chapéu,
que não retirava, mesmo

quando frequentava a praia
de Espinho, limitando-se a
arregaçar as calças, para
sentir um pouco o calor do
sol e a aragem marítima.
Outros tempos, de pudor e
rigidez em relação à indu-
mentária de veraneio. Mos-
trou-se igualmente satisfei-
to por eu me recordar dele,
por esses caraterísticos por-
menores.

Num velho rádio ouvia-
se uma velha canção de
Alcides Gerardi, que reza-
va assim: “Nostalgia, ao
romper d’aurora, todos vão
embora, querem me deixar”.

Subitamente, a noite deu
lugar ao dia – a luz do sol
que penetrou pelas frestas
da persiana, fez com que eu
fosse transportado nova-
mente para o mundo real e
fez com que sentisse nova-
mente as agruras do dia-a-
dia. A sensação de perda,
em relação àqueles que já
não voltam, é facto assente.
Tenho, no entanto, a certe-
za de que estão bem, segu-
ramente numa dimensão
superior.

Foi ao romper d’aurora,
que aquelas portas se tor-
naram a fechar, as recorda-
ções ainda frescas na minha
memória. Portas da per-
ceção, de contacto entre dois
mundos. Foram reabertas
uma vez mais, por minha
vontade.

É somente uma estória,
mas uma estória urbana,
inspirada pela vida social
de uma cidade, ela própria
carregada de História.

um repertório baseado em soul
e bossa nova de nomes sonantes
como John Mayer, Djavan, Bee
Gees e Sting

27 e 28 de junho
15h30 – Planetário do Multimeios
“Lendas do céu noturno: Perseu

e Andromeda” (projeção imer-
siva a 360º)

16h30 – Planetário do Multimeios
“Nanocam” (projeção imersiva

a 360º)

17h30 – Planetário do Multimeios
“Planetas Anões” (projeção

imersiva a 360º)

28 de junho
Festas de S. Pedro
9h30 – Banda de Música de S.

Tiago de Silvalde, junto à Ca-
pela

11h30 – missa solene campal em
honra de S. Pedro, junto à Ca-
pela

15 horas – Banda de Música de S.
Tiago de Silvalde, junto à Ca-
pela

16h30 – procissão com bênção do
mar

17h30 – Zumba Color Party nos
jardins do FACE

19 horas – Banda de Música de S.
Tiago de Silvalde, junto à Ca-
pela

22 horas – Mickael Carreira (e
banda)

23h30 – fogo-de-artifício, junto à
Capela

18 horas – Centro Multimeios
Cerimónia de encerramento do

FEST (Festival Novos Realiza-
dores – Novo Cinema), com
“Bottle Rocket”, o primeiro fil-
me de Wes Anderson, que nun-
ca chegou a ser distribuído em
Portugal

29 de junho
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
41.º Festival Internacional de

Música de Espinho
Música (e humor) com Duel:

Laurent Cirade e Paul Staicu

Festas de S. Pedro
22 horas – Zé Amaro

Até 18 de julho
16 horas – Fórum de Arte e Cul-

tura de Espinho (FACE)
Exposição “Mutações (Des)cu-

bistas” do artista plástico Mutes
Segunda a sexta das 10 às 19

horas
Sábado das 11 horas às 13h30 e

das 14h30 às 19 horas

Até 29 de agosto
Bienal Internacional Mulheres

d’Artes – FACE/Museu Muni-
cipal

Segunda a sexta das 10 às 19
horas

Sábado das 11 horas às 13h30 e
das 14h30 às 19 horas

Universidade
Sénior “de férias”

A Univers idade Sé-
nior de Espinho agendou
o tradicional jantar de en-
cerramento do seu ano
letivo para as 20 horas de
sexta-feira, no Praiagolfe
Hotel.

Às 19h30 haverá uma
breve sessão para entrega
dos “certificados de fre-
quência”, aos alunos do
primeiro ano na Universi-
dade Sénior de Espinho.

Inscrições para 2015/2016
na escola de natação
da Piscina Municipal

Eis as datas de inscrição
para o ano letivo 2015/
2016 da escola de natação
da Piscina Municipal: Re-
novações “Espinho em for-
ma” – de 7 a 9 de setembro;
renovações “escola de na-
tação” (inclui CCD) – de 10
a 15 setembro; inscrições

para alunos em lista de es-
pera (inclui CCD) – alunos
de 2014/2015 – de 16 a 18
setembro; novas inscrições
– a partir de 22 de setembro;
novas inscrições CCD – a
partir de 28 de setembro.As
inscrições serão na Piscina
Municipal de Espinho.

Sabores Solverde com buffet de bacalhau
Os Sabores Solverde do

mês de junho no Casino
Espinho são exclusiva-
mente dedicados a um pei-
xe típico da gastronomia
portuguesa desde o sécu-
lo XIV: o bacalhau.

No sábado, no Restau-
rante Baccará, o peixe de
referência na cozinha por-
tuguesa é servido nas di-
ferentes e variadas formas
de o confecionar – uma
proposta versátil que faz

crescer água na boca e ele-
va o bacalhau como o “rei”
do jantar.

Entretanto, com a che-
gada das temperaturas al-
tas, o Casino Espinho pro-
põe um wrap de frango –
uma sugestão de origem
árabe que conjuga uma
massa fina e suave com a
leveza das carnes brancas.
Em junho, a Solverde con-
vida ainda à degustação
de um snack l igeiro  e

descontraído na melhor
companhia, no Bond Bar.

Junho, no Casino Espi-
nho, é também o mês da
Somersby – uma bebida
oriunda da Inglaterra, de
aroma fresco a maçã. “A
sidra Somersby é delicio-
samente refrescante e, ser-
vida com gelo, torna-se a
opção ideal para os dias e
noites quentes que se avi-
zinham e pode ser degus-
tada no Central Bar.”
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Alunos do Agrupamento
Laranjeira visitam
Zoo Santo Inácio

Cerca de 600 alunos,
professores e assistentes
operacionais do pré-escolar
e ensino básico do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira (Escola Bá-
sica de Anta e Escola Básica
Espinho 3) estiveram, no
penúltimo dia de aulas do
ano letivo que terminou, no
Zoo de Santo Inácio, em
Avintes (Gaia).

Tratou-se de uma ini-
ciativa de grande dimen-
são daquele agrupamento
de escolas no âmbito do
programa escolar e que
envolveu estas duas gran-
des escolas do concelho de
Espinho.

As crianças, acompa-
nhadas pelos professores
e respetivos assistentes
operacionais, bem como
pelas coordenadoras das
respetivas escolas, Isabel
Moutinho e Emília Malta,
tiveram a oportunidade de
contactar, de bem perto,
com todos os animais.

As crianças almoçaram
no zoo e regressaram às
respetivas escolas ao final
da tarde com o sentimento
de um dia muito bem pas-
sado e que, para muitos,
constituiu um contacto,
pela primeira vez, com

um zoo.
As crianças viram o Ti-

gre da Sibéria, Leão Asiá-
tico, o Camelo Asiático, a
Chita, a Zebra das planíci-
es, a Lontra asiática, o Ve-
ado-das-Filipinas, o Tapir-
Sul-Americano, a Suricata,
o  Pónei ,  o  Macaco-de-
rabo-vermelho, o Macaco-
aranha-de-cara-preta,  o
Mabeco ou Cão Selvagem,
Lince europeu, Lemur-
vermelho, Lama, Jabiru-
do-Senegal, Papagaio ec-
lectus, Papagaio cinzento,
Marabu-africano, Flamin-
go-pequeno, Arara verme-
lha-de-asas-verdes, Arara
azul-e-amarela, Tartaru-
ga-de-esporas, Tartaruga
mordedora,  Pi ton-real ,
Piton reticulada, Lagarto-
couraçado-sudanês, Boa
ou Jibóia, Iguana-verde,
Crocodilo de água salga-
da, etc. e assistiram a uma
demonstração da vida sel-
vagem, entre outras inici-
ativas daquele zoo.

A diretora do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira também se
deslocou ao Zoo de Santo
Inácio para receber os alu-
nos das suas escolas.

Manuel Proença

Mais uma vez, o grupo dos azuis da educadora Ana
Santos da Escola de Espinho 2 está de parabéns. A
história “A Casinha das Palavras Quentinhas” foi
selecionada e será publicada no novo livro das Históri-
as da Ajudaris que será lançado a nível nacional. A
verba da venda deste livro, reverte para projetos de
caráter solidário. O projeto Histórias da Ajudaris é
uma iniciativa de incentivo à leitura, à escrita e de
ajuda aos mais carenciados, que conta com o apoio da
Rede de Bibliotecas Escolares e do Plano Nacional de
Leitura. Através deste projeto foi lançado às escolas, o
desafio de criarem histórias, sobre um determinado
tema, que depois de avaliadas e selecionadas são traba-
lhadas por ilustradores voluntários, que dão vida e cor
às mesmas.

Trata-se de uma iniciativa que incute nos seus alu-
nos valores como a interajuda, o envolvimento, espirito
de acolhimento e solidariedade!

Eis a história de “A Casinha das Palavras Quenti-
nhas”:

“Era uma vez uma escola na qual havia uma sala
muito especial, que pertencia a um grupo de vinte e
cinco meninos, com três e quatro anos de idade. Era
uma sala maravilhosa: no teto voavam andorinhas;
havia lindos desenhos, colagens e pinturas nas pare-
des; as janelas estavam decoradas com carinhas de
crianças e o chão estava coberto de flores coloridas…
Era a sala mais bonita do mundo!

E tu, gostavas de visitar esta sala? Com certeza que
gostavas, mas não podes, porque os meninos não se
tem portado bem… ainda não sabem partilhar, tiram os
brinquedos e jogos aos colegas; empurram-se, fazem
birras e fazem muitas outras maldades uns aos outros.

Até que um dia apareceu na sala, um cartaz que
dizia “Chegaram as Palavras Quentinhas” – amor,
amizade, miminho, carinho, partilha, beijinhos e abra-
ços.

Os meninos ficaram curiosos, com todas aquelas
letras coloridas. Então a educadora explicou que aque-
las palavrinhas quentinhas vieram para ficar na sala.

– Eu sei quais são: é o aquecedor, a lareira e o
edredão disse o Tomás.

A educadora respondeu-lhe que essas palavras são
quentinhas mas só aquecem o nosso coração, e que a
partir de hoje são estas as palavras que se irão usar na
escola e na família.

– Mas eu não tenho mochila para as levar – retor-
quiu a Sofia, atrapalhada.

A educadora explicou mais uma vez, que essas
palavras estão dentro do nosso coração, e que quando
emprestamos os jogos e os brinquedos aos outros,
estamos a usar a palavra quentinha que é a partilha; se
formos amigos usamos a palavra amizade; quando
queremos ver os outros felizes, usamos o nosso sorri-
so…

Os meninos ficaram muito entusiasmados e decidi-
ram em grupo, chamar à sala ‘A Casinha das Palavras
Quentinhas’.

A partir desse dia, os meninos começaram a usar
estas palavras maravilhosas e, com o tempo, foram
mudando o seu comportamento, para com os outros: já
conseguem partilhar, dar beijinhos e abraços, conse-
guem ser cada vez mais amigos uns dos outros e tam-
bém dizem que gostam de estar ao colinho e de dar
miminhos à família toda.

Há quem afirme que ‘não há receitas mágicas’, mas
quando queremos muito e acreditamos, tudo é possí-
vel!...

Queremos lançar-te um convite: se quiseres visitar
a nossa casinha encantada, já podes vir. Nós iremos
receber-te com muito carinho, com muitos beijinhos
redondinhos e abraços apertadinhos.

E… vitória, vitória, vem fazer parte da nossa histó-
ria!”

Arte xávega e Remédio Santo
na festa da Escola de Espinho 3

Realizou-se a festa de fi-
nal do ano na Escola Básica
Espinho 3, organizada pela
respetiva associação de
pais.

Tratou-se de mais uma
grande festa realizada na-
quela escola no final da tar-
de e noite com excelentes
condições atmosféricas.

O tema deste evento foi o
mar e a arte xávega, todas as
atuações e a decoração do
arraial, foram alusivas ao
tema.

A iniciativa contou com
as atuações do pré-escolar e
seus professores, seguidos da
entrega das lembranças aos
finalistas. Depois, as atuações

das assistentes da escola, de
varinas, convidadas para ani-
mar a festa com os seus pre-
gões, com roupas típicas,
acessórios e peixe nas suas
canastras, dos alunos do 1.º
ao 4.º ano seguida de entrega
de lembranças aos finalistas
e a atuação das varinas, com
os membros da associação de
pais.

Seguiu-se o típico arraial,
com sardinhas, porco no es-
peto e a atuação em simultâ-
neo para animar o arraial do
grupo Remédio Santo.

Foram excelentes mo-
mentos de convívio, confra-
ternização e diversão entre
crianças, professores, funcio-

nárias, pais, irmãos, alguns
avós e amigos.

A associação de pais da-
quela escola fez questão de
“agradecer à coordenadora
da Escola de Espinho 3, Isa-
bel Moutinho, a todos os pro-
fessores, a todas as assisten-
tes da escola, a todos os pa-
trocinadores e a todas as pes-
soas que de uma forma vo-
luntária contribuíram para a
realização do evento”.

Estiveram presentes, en-
tre outros, a diretora do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira, Ana Gabriela
Moreira e o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Anta/
Guetim, Nuno Almeida.

“A Casinha das Palavras Quentinhas”
da Escola de Espinho 2 será publicada
no novo livro das Histórias da Ajudaris

Fotos MP
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Os santos
populares
de Espinho
Os três santos populares
Formam grande reinação
Santo António é de Lisboa
Do Norte é S. Pedro e S. João

Ó meu rico S. João
Ó santo das orvalhadas
És o santo cá do norte
Das solteiras e casadas

Ó meu rico S. João
Meu santo rapioqueiro
Traz vasos de manjerico
Carregados de dinheiro

O S. João do Rio Largo
É festejado em Espinho
Com vasos de manjerico
Sardinha assada, pão e vinho

O S. João com suas marchas
Pelas ruas da cidade
As raparigas desfilam
Todas cheias de vaidade

Também temos o S. Pedro
O Santo dos pescadores
Tem uma linda procissão
Com anjinhos e andores

O S. Pedro não fica atrás
Nunca o deixam ficar mal
Pois podem vêr as vareiras
A desfilar de avental

A desfilar de avental
Pelas ruas da cidade
Da Câmara até à Capela
Exibem sua vaidade

S. João e o S. Pedro
São festejados com carinho
São os santos venerados
Na cidade de Espinho

Espinho cidade linda
Estás virada para o mar
Ficas toda engalanada
Para os santos festejar

Esmeralda Laranjeira

S. João para os idosos
da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho

Realizou-se na terça-
feira, no jardim exterior da
Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho, mais um
arraial de S. João que de-
correu de uma parceria
com o grupo Nascente-Co-
operativa de Ação Cultu-
ral, no qual estiveram pre-
sentes, O Centro Social de
Paramos, CERCI- Centro
Comunitário do Bairro da
Ponte de Anta e a Associa-
ção da Mutualidades S.
Francisco de Assis.

Para dar início à festa
todas as entidades apre-
sentaram a sua marcha,
onde não faltaram as mú-
sicas e as quadras alusi-
vas ao S. João, em ambien-
te de grande cor e muita
animação.

De seguida a iniciativa
contou com a participação
de um animador que atra-
vés de algumas coreogra-
fias envolveu todos os par-
ticipantes, estimulando a
prática de exercício físico
associada ao movimento e
à música.

A tarde ficou concluí-
da com um lanche parti-
lhado, onde não faltaram
deliciosos petiscos.

A Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho con-
gratulou-se “com a parti-
cipação neste tipo de ini-
ciativas e agradece a pre-
sença e a colaboração de
todos aqueles que colabo-
raram para a realização
desta iniciativa”.

Idosos da Santa Casa
no Coliseu do Porto
para ver “Amália”

No passado dia 18, os
utentes da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho,
rumaram ao Coliseu do Por-
to para assistirem ao es-
petáculo “Amália”.

Esta iniciativa resultou
de uma parceria entre a
União das Misericórdias

Portuguesas e a Santa Casa
da Misericórdia de Lisboa e
o Coliseu do Porto, visando
proporcionar aos idosos
uma tarde de entretenimen-
to que congregou a música,
o cinema e a dança, através
de uma homenagem à gran-
de Diva do fado.

Marchas populares
animam S. João
em domingo de intenso sol

Houve marchas popu-
lares na tarde de domingo
em Espinho, com organi-
zação da Associação do
Rio Largo e inseridas no

programa das Festas de S.
João.

O calor intenso de uma
tarde solarenga não foi
impeditivo para muitos

dos assistentes que pelas
ruas citadinas, desde o lar-
go municipal e a zona do
Rio Largo, aplaudiram as
marchas (da associação)
Espinho Vida, Vilar de
Paraíso, Afurada e Vilar
de Andorinho.

Entretanto, a marcha
de Brito não participou
devido a um acidente que
parte do grupo sofreu na
deslocação de S. Félix da
Marinha até Espinho.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Artes e saberes
Realizou-se na sexta-feira e no

sábado, junto à Câmara Munici-
pal, a quarta edição da Feira de
Artes e Saberes, em simultâneo
com a terceira edição do “Mini
Empreendedor”, eventos organi-
zados pela Associação de Desen-
volvimento do Concelho de Espi-
nho.

Artesanato, pintura, desenho,
escultura, têxtil, artes plásticas,
música, dança e gastronomia, en-
tre outras artes e saberes, fizeram
parte da exposição e comercia-
lização de produtos criados por
particulares, que não tenham aces-
so a este tipo de eventos por ou-
tros meios.

Por seu turno, a mostra de ini-
ciativas de empreendedorismo,
através de uma vertente lúdica,
criativa e espontânea, foi dedicada
às crianças.

“Come tudo” na cantina
da Escola Gomes de Almeida

Um projeto inovador e premiado
num concurso nacional

O Agrupamento de
Escolas Gomes de
Almeida participou,
pela primeira vez, no
concurso de ideias
“Inova! – jovens
criativos, empreende-
dores para o século
XXI” e trouxe para
Espinho uma menção
honrosa com o Projeto
“Come Tudo”,
na categoria Inova
Social, 1º e 2º ciclo.

Depois de terem sido os
vencedores, na sua categoria,
na fase regional do Norte, a
equipa do Agrupamento de
Escolas Gomes de Almeida
deslocou-se a S. Domingos
de Rana, perto de Lisboa. Na
final nacional, que decorreu
nos dias 4 e 5 de junho, estive-
ram presentes escolas de todo
o país para apresentarem os
seus projetos e ideias, que
foram selecionadas entre as
347 ideias a concurso prove-
nientes de 187 escolas públi-
cas e privadas, do 1º ao 12º
ano.

O Agrupamento de Esco-
las Gomes de Almeida foi re-
presentado por Carolina Mar-
ques, Matilde Monteiro e Vi-
tória Monteiro, alunas do 5º
ano, e pelos dois professores
coordenadores do projeto,
que apresentaram e defende-
ram as potencialidades do
“Come Tudo” e o impacte que
tem tido na Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Gomes de
Almeida. Como resultado, o
júri, composto por represen-
tantes dos promotores desta
iniciativa (Ministério da Edu-
cação e Ciência, IAPMEI, Ins-
tituto Português do Desporto
e Juventude, Banco de Inova-
ção Social), atribuiu a este
projeto uma menção honro-
sa.

O “Come Tudo” surgiu
de um problema identificado
na cantina da escola sede des-
te Agrupamento e que era
mais evidente e preocupante
nos alunos mais novos. Este é
um projeto de combate ao
desperdício alimentar na can-
tina escolar e de valorização
da alimentação saudável que
tem sido implementado des-
de janeiro de 2015 em duas
turmas do 5º ano da escola
sede.

Baseado numa atividade
lúdica e competitiva de ob-
tenção de carimbos numa ca-
derneta, os alunos são esti-
mulados e responsabilizados
a fazer a refeição completa e a
não deixar comida no prato.
No final do ano, os alunos
melhor classificados ganha-
ram prémios (batismos de
surf, entradas na piscina, vi-
sitas ao Zoo de Santo Inácio e
Parque Biológico de Gaia, au-
las de golfe, zumba, etc.) que
favorecem hábitos de vida
saudável em família e que
foram oferecidos por parcei-
ros locais e periféricos: Câ-
mara Municipal de Espinho,
Oporto Golf Club, Surf Atitu-
de, Goodshape, Zoo Santo
Inácio, Parque Biológico de
Gaia, entre outros.

Tendo em conta que os
resultados obtidos foram
muito positivos, o “Come
Tudo” será alargado no pró-
ximo ano letivo a mais tur-
mas do agrupamento e terá
uma versão digital, através
de uma aplicação para
smartphone que está a ser
ultimada e que possibilita-
rá uma maior interatividade
com os utilizadores (alunos
e pais).

Foto VÍTOR LANCHA

Realizou-se na tarde de
sábado, na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Sil-
va, o lançamento do livro
“Caminhando com os An-
jos” da autora Maria do
Rosário Costa.

Uma tarde dedicada à
cultura que teve a sala re-
pleta de público, apesar das
elevadas temperaturas que
se fizeram sentir no país e
na cidade de Espinho. A
apresentação foi acompa-
nhada pela projeção de fo-
tografias e no final foi pas-
sado um filme com a músi-
ca “Imagine” de John Len-
non que traduz, de certa
forma, a mensagem da obra.

Na sessão participaram
a vereadora da Cultura,
Leonor Fonseca, o represen-
tante da Chiado Editora,
Pedro Mendonça, e Manuel
de Morais Pinho, que ini-
ciou a apresentação do li-
vro e abordou “Os Cami-
nhos de Santiago” como
confrade e representante da
“Archicofradia de Santiago
de Compostela”, e também
o filho da escritora, Simão
Pedro Sil, que orientou a
parte técnica

A autora é igualmente
professora de Português e
Teatro na Escola básica e
secundária Dr. Manuel La-
ranjeira, em Espinho, e tem
livros e textos seus publica-
dos no âmbito da poesia,
prosa poética e pequenas
peças de teatro que ence-
nou. Este livro foi inspira-
do nos Caminhos de Santi-
ago que realizou a pé em
2003 com um grupo mul-
tifacetado constituído por
elementos de várias cida-
des do norte a sul do conti-
nente e das ilhas, tendo
como guia o conde Louren-
ço de Almada, autor de li-
vros sobre as rotas do Ca-
minho de Santiago portu-
guês.

A escritora informou
que “este grupo heterogé-
neo levou à criação das per-
sonagens da obra. Quer pe-
las suas características físi-
cas e psicológicas, quer pe-
los seus gostos e objetos que
levavam consigo, fizeram
com que as relacionasse com
pessoas de diferentes cul-
turas, raízes e etnias.” Ain-

da relativamente às perso-
nagens acrescentou que
“Foi atribuído o nome Sa-
lomé de Sant’Iago à perso-
nagem principal que é
igualmente narradora par-
ticipante, em homenagem à
mãe do apóstolo Santiago
e, apesar de termos muito
em comum, não posso con-
siderar o livro autobiográ-
fico, uma vez que me sirvo
de acontecimentos reais,
que se passaram de facto
durante os Caminhos de
Santiago e na vida, mas
muitas situações são fruto
da minha imaginação.”

Na apresentação do livro,
Maria do Rosário Costa men-
cionou a simbologia de cada
nome atribuído às persona-
gens e salientou “a necessi-
dade da partilha e da solida-
riedade, a necessidade de se
fazer a ponte entre povos,
raças e religiões”, temas es-
ses que são abordados no li-
vro. Acrescentou que “tam-
bém são abordados temas
como a guerra, o terrorismo,
a pobreza e a desigualdade,
problemas que nos preocu-
pam a todos.”

O que levou a escritora a
fazer os Caminhos de Santia-
go a pé foi a “busca do eu” e
o “encontro com o divino”,
tendo em comum com os com-
panheiros de caminhada “a

fé, o cristianismo, a crença no
apóstolo Santiago e o objetivo
de chegarem à catedral San-
tiago de Compostela.” Expli-
cou que este percurso é feito
sobretudo no meio da natu-
reza, que leva o peregrino à
introspeção e interiorização,
o que se torna muito difícil
fazer nas cidades onde há
muito ruído “e nós precisa-
mos de silêncio para meditar,
para nos encontrarmos e até
nos conhecermos.” A autora
afirmou sorrindo “Eu desco-
bri muito sobre mim que des-
conhecia completamente…”

Maria do Rosário Costa
referiu que “tanto no Cami-
nho de Santiago como na
vida, o fundamental é a fé e
darmos importância ao que
realmente é importante, tal
como a família os verdadei-
ros amigos e os valores.”
Considera que “na base de
tudo deve prevalecer o
amor universal e incondici-
onal, mas para que exista o
amor pelo outro tem que
existir obrigatoriamente o
respeito pela diferença.”

O que autora procura
transmitir com este livro
“é sobretudo a necessida-
de de tentarmos contribuir
para um mundo mais equi-
librado, menos desigual,
em suma, um mundo me-
lhor.”

“Caminhando com os Anjos”
Sucesso no lançamento do livro de

Maria do Rosário Costa na Biblioteca Municipal
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FEST(a) do novo cinema
(novos realizadores)
encerra no domingo

“Bottle Rocket”, o primei-
ro filme de Wes Anderson,
que nunca chegou a ser dis-
tribuído em Portugal, desta-
ca-se na cerimónia de encer-
ramento do FEST (Festival
Novos Realizadores – Novo
Cinema), marcada para as 18
horas de domingo no Multi-
meios.

Mas desde a abertura no
domingo que o FEST – Festi-
val Novos Realizadores Novo
Cinema têm sido cheios de
atividades, com especial foco
na Welcome and Speed Mee-
ting e na Masterclass de
Barney Pilling, editor do acla-
mado “Grand Budapest Ho-
tel”.

A secção educativa do fes-

tival que decorre desde se-
gunda-feira consiste numa
séries de workshops e mas-
terclasses lecionadas por al-
guns dos maiores nomes da
indústria do cinema mundi-
al, nas mais variadas áreas
técnicas, artísticas e teóricas.

O FEST –  Tra ining
Ground cobre uma grande
variedade de temas relacio-
nados com o mundo do ci-
nema e é um dos maiores e
mais completos fóruns de-
dicados a esta área, a nível
global, atraindo anualmen-
te mais de 400 cineastas de
todo o mundo.

O festival tem uma indu-
bitável sede por novas visões
e novas perspetivas sobre o

cinema, e toma importantes
passos para permitir que es-
tes promissores cineastas pro-
gridam nas suas carreiras.
Para além da cativante pro-
gramação, estes jovens po-
dem exibir os seus filmes,
usufruir de uma formação de
excelência para desenvolver
os seus conhecimentos, mas
também podem encontrar
novas oportunidades no
FEST – Training Ground.
Assim, 28 projetos selecio-
nados são apresentados a um
grupo de investidores e pro-
dutores, que os podem pro-
duzir ou financiar, e podem
ainda receber um prémio de
apoio ao desenvolvimento.

As Industry Meetings são
reuniões personalizadas com
investidores, produtores, re-
alizadores e outros cineas-
tas. Neste âmbito, é possível
receber conselhos e insight
sobre como melhor desenvol-
ver projetos ou carreiras, de
quem está no meio e tem ex-
periência para partilha.

Plano Nacional
de Cinema em Espinho

Cerca de 120 alunos do
2.º e 3.º ciclo e ensino secun-
dário do Agrupamento de
Escolas Dr, Manuel Gomes
de Almeida assistiram à
curta-metragem de anima-
ção “Estória do Gato e da
Lua” de Pedro Serrazina e
ao filme “Adeus, Pai” de
Luís Filipe Rocha, no Cen-
tro Multimeios.

A sessão foi programa-
da no âmbito do Plano Na-
cional de Cinema (PNC) e
contou com a presença da
presidente do conselho ge-
ral, Teresa Leandro, e dos
professores Isabel Ribeiro,
Bárbara Cleto, Marta Cos-
ta, Sónia Bernardo, Carlos

Gouveia e José Esteves, ele-
mentos da equipa do PNC
no agrupamento.

No total, 61 agrupamen-
tos escolares estiveram envol-
vidos, no ano letivo 2014/
2015, no Plano Nacional de
Cinema, um projeto conjunto
das Secretarias de Estado da
Cultura e do Ensino Básico e
Secundário para “promover
a literacia em cinema e a di-
vulgação de obras da produ-
ção cinematográfica nacional
e mundial junto do público
escolar, com vista a despertar
nos jovens e nas comunida-
des educativas o hábito de
ver e valorizar o cinema en-
quanto arte e património cul-

tural.” O PNC inclui projeção
de filmes e atividades em tor-
no da prática cinematográfi-
ca para o público escolar, no-
meadamente organização de
sessões sobre a história do
cinema, formatos, linguagens
e géneros.

As sessões de cinema do
PNC envolvem um trabalho
de preparação prévia e de tra-
balho posterior que é desen-
volvido pelos alunos e o re-
forço de parcerias com as
autarquias, cineclubes ou
outros espaços públicos para
projeção dos filmes da lista
de filmes de referência.

“Esta primeira sessão não
teria sido possível sem a cola-
boração do Centro Multi-
meios, na pessoa de Nuno
Esteves”, dia, a propósito, a
equipa do PNC do Agrupa-
mento de Escolas Dr, Manuel
Gomes de Almeida.

Universidade Sénior
expõe bordados
tradicionais e outras artes
e contribui para o ambiente

Foi inaugurada na Biblio-
teca Municipal a exposição/
mostra de trabalhos dos alu-
nos das disciplinas de borda-
dos tradicionais e oficina de
artes da Universidade Sénior

de Espinho, sob a orientação
docente, respetivamente, de
Graciete Jardim e Ilda Couto,
que ficará patente até esta
quinta-feira.

Para não perturbar a nu-

merosa frequência da Biblio-
teca Municipal, o momento
da abertura foi efetuado no
patamar poent, do edifício,
com a participação de Paulo
Beato, à viola, e Maria João
Ferreira que interpretaram a
canção “What a wonderful
world”. Seguiu-se uma breve
visita à exposição.

Entretanto, para cele-
brar o Dia do Ambiente foi
plantado um “Ácer Ne-
gundo”, no Parque João de
Deus, com a intervenção de
vários alunos e elementos
diretivos da Universidade
Sénior de Espinho.

Buçaco e Anadia
no roteiro cultural
do Probus de Espinho

De acordo com a sua pro-
gramação de atividades e con-
juntamente com alguns con-
vidados, o Probus de Espi-
nho realizou o seu passeio
anual cultural, ao Buçaco e
Anadia, tendo como sempre

o objetivo de manter o com-
panheirismo entre os elemen-
tos do grupo e demais parti-
cipantes.

A atividade cultural re-
caiu numa visita ao Conven-
to das Carmelitas (jardins e

Museu Militar alusivo às in-
vasões francesas – Batalha do
Buçaco em 1810) e noutra ao
Buçaco. E também foi visita-
do o Museu  do Vinho da
Região da Bairrada, em Ana-
dia.

“Estas visitas são consi-
deradas, por todos nós, mui-
to importantes”, dão nota os
membros diretivos e associa-
dos do Probus de Espinho,
“porque valorizam o conhe-
cimento Cultural de cada um
e relembram a nossa Histó-
ria.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Luís Cruz campeão regional em longboardLuís Cruz campeão regional em longboard

Luísa Meneses alcançou a segunda posição em surf Sub-16 FemininoRuben Vita continua a ‘dar cartas’ e alcançou o 2.º lugar em surf Sub-18 e terceira posição em Open

Os surfistas espinhenses
Luís Cruz com o primeiro
lugar (campeão regional) na
categoria de Longboard,
Luísa Meneses (2.º lugar de
em surf Sub-16 Feminino) e
de Ruben Vita (2.º lugar em
surf Sub-18 e 3ª posição em
Open), estiveram em desta-
que na última etapa da edi-
ção deste ano do Circuito
de Surf do Norte, que de-
correu este fim-de-semana
em Espinho. Salvador Ta-
vares (Sub-12), Marcelo
Martins (Sub-14), Salvador
Couto (Sub-16), Tomás Fer-
reira (Sub-18), Catarina
Beirão (Sub-16 e Sub-18),
Alba Lloves (Feminino) e
Sebastião Furtado (Open),
também se juntaram a Luís
Cruz (Longboard) na con-
quista do título de campe-
ões regionais nas respeti-
vas categorias.

Luísa Meneses e Ruben Vita com presença no pódio de Espinho do Circuito de Surf do Norte
Chegou ao fim mais uma

edição do Circuito de Surf
do Norte, com a última eta-
pa a decorrer em Espinho,
onde foram decididos os
campeões regionais da mo-
dalidade. Em Sub-12 o cam-
peão foi Salvador Tavares,
em Sub-14 venceu Marcelo
Martins e em Sub-16 foi Sal-
vador Couto quem alcan-
çou o primeiro lugar. To-
más Ferreira foi o vencedor
em Sub-18, Catarina Beirão
venceu em Sub-16 Femini-
no e em Sub-18 Feminino e
Alba Lloves foi a campeã
no Feminino. Open foi gan-
ho por Sebastião Furtado e,
finalmente, em Longboard
foi Luís Cruz quem se
sagrou campeão.

Os restantes finalistas
do campeonato foram, em
Sub-12, Francisco Silva, que
alcançou o segundo lugar,

e Tiago Vaz que ficou em
terceiro. Em Sub-14 o se-
gundo lugar foi para José
Bruschy e o terceiro para
Filipe Cruz. Já em Sub-16
Gonçalo Magalhães conse-
guiu o segundo lugar e
António Gouveia o terceiro
e em Sub-18 foi Ruben Vita
quem alcançou o segundo
lugar do pódio e Henrique
Menezes o terceiro. Sub-16
Feminino teve na segunda
posição Luísa Menezes e na
terceira Inês Sousa. Sub-18
Feminino teve Inês Beirão
no segundo lugar e Alba
Lloves no terceiro. Na se-
gunda posição do Femini-
no ficou Joana Ribeiro e na
terceira ficou Catarina Bei-
rão. Em Open, Tomás Fer-
reira conseguiu o segundo
lugar e Ruben Vita o tercei-

O espinhense Luís Cruz garantiu o título regional de Longboard em Espinho

Foto TOMANÉ
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ro. Por fim, em Longboard
foi André Cayolla o segun-
do classificado e Sebastião
Maia o terceiro.

Na última etapa, em Es-
pinho, o primeiro classifi-
cado em Sub-12 foi Francis-
co Silva, em Sub-14 Filipe
Cruz, em Sub-16 António
Gouveia e em Sub-18 To-
más Ferreira. Na categoria
de Sub-18 Feminino foi Alba
Lloves a vencedora em Es-
pinho, em Feminino venceu
Catarina Beirão e em Master
Rui Sá. Open teve como ven-
cedor Sebastião Furtado e
em Longboard foi Sebasti-
ão Maia quem venceu a úl-
tima etapa. A melhor onda
(6.50 pontos) e o melhor
score desta etapa final
(12.67 pontos) foram alcan-
çados pelo atleta Sub-16,
Salvador Couto.

Os dois dias da última

etapa deste campeonato con-
taram com muito calor na
praia, tendo-se verificado, no
entanto, melhores condições
de ondas no sábado.

A final do Circuito de
Surf do Norte foi a segunda
de três provas que comple-
tam o Prozis Surf Pro Espi-
nho, inserido na promoção
da marca Espinho Surf
Destination. O objetivo des-
ta marca é reforçar a posi-
ção da cidade como destino
privilegiado para a prática
do surf e atividades ligadas
ao mar.

De 24 a 28 de junho rea-
liza-se o último campeona-
to da iniciativa, o europeu
Junior Qualifying Series
Europe que terá um prize-
money de 5000 dólares para
o masculino e de o mesmo
valor para o feminino, es-
perando-se a presença de
mais de uma centena de
surfistas europeus.

Terá início no
domingo e termina
a 4 de julho, a quarta
edição do AMB
Volleyball Cup/
/Espinho 2015, um
evento organizado
pela Academia Maia
Brenha e que irá contar
com a participação de
cerca de 2500 pessoas,
entre atletas,
treinadores e
dirigentes e são
esperados mais de 25
mil visitantes durante
os dias em que as
equipas participantes
estiverem em Espinho.
A iniciativa irá contar
com um ‘All Star
Game’, a realizar
no dia 1 de julho,
às 21 horas, na Nave
Polivalente e com a
primeira edição
do circuito ‘AMB
Voleibol de Praia’.

Manuel Proença

Um projeto “bastante
ambicioso e queremos conti-
nuar a melhorar, para nos
afirmarmos definitivamente
como um torneio de referên-
cia a nível mundial para os
jovens”, como refere Miguel
Maia, numa antevisão do
evento ao jornal Defesa de
Espinho.

Depois do sucesso de ou-
tros anos e de anteriores edi-

‘All Star Game’ e mais
de 2500 participantes
durante uma semana
no AMB Volleyball
Cup/Espinho 2015

Miguel Maia quer “afirma-lo definitivamente como um
torneio de referência a nível mundial para os jovens”

ções, o que trará de novo a
edição deste ano do AMB
Volleyball Cup 2015?

“De facto, as três primei-
ras edições do AMB Volley-
ball Cup têm tido um cres-
cente sucesso, com cada vez
mais participantes, mais equi-
pas, e acima de tudo mais
novos países.

Após a divulgação e co-
nhecimento do torneio
‘aquém e além-fronteiras’, na
edição de 2015 vamos contar
com a participação pela pri-
meira vez, de equipas de
Angola, México, Bélgica, Bra-
sil e Holanda, para além de
um cada vez maior número
de equipas de Portugal e
Espanha.

Por outro lado, vamos, em
parceria com o Grupo Amo-
rim, apresentar em estreia,
um piso desportivo integral-
mente feito com cortiça, e que
se poderá revelar um inova-
dor tipo de piso a explorar
pelas variadíssimas entida-
des desportivas de Portugal e
do resto do Mundo”.

Quantos participantes irá
ter esta edição?

“Nesta edição, iremos
contar com cerca de 2500 par-
ticipantes, distribuídos por
dois polos de competição – a
Nave Desportiva Polivalente
de Espinho e o Complexo de
Ténis de Espinho/APAM.

Num total de 16 campos
‘oficiais’ de voleibol e alguns
de ‘mini vólei’, iremos en-
cher de alegria desportiva
este evento cada vez mais
Multinacional, que pretende
engrandecer a modalidade
bem como o nome da cidade
de Espinho e do país, como
um excelente organizador de
eventos desportivos”.

Quais foram os vossos
apoios?

“Para além do esforço e
dedicação de toda uma
equipa de trabalho, consti-
tuída na sua totalidade por
voluntários, destacamos o
apoio sempre presente e
efetivo do presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, e de
toda a sua equipa, que du-
rante o período em que de-
corre este evento, colabora
com o AMB, de modo a que
tudo decorra com normali-
dade e cada vez maior su-
cesso.

Queremos, igualmente
destacar, a colaboração de
diversos organismos públi-
cos e privados, ligados ao
Desporto e à atividade em-
presarial, que entenderam ser
uma aposta ganha, o facto de
se associarem ao “AMB Vol-
leyball Cup 2015”.

Onde ficarão as equipas
instaladas?

“As equipas ficarão ins-
taladas não só nas escolas do
concelho, mas também nas
diversas unidades hoteleiras
da cidade de Espinho, tendo
conseguido a lotação integral
de alguns hotéis apenas com
o AMB Volleyball Cup 2015.

Recordamos que são es-
perados mais de 25000 visi-
tantes durante o decorrer do
torneio.

Mais uma vez, o AMB
Volleyball Cup pretende tra-
zer à cidade de Espinho, um
misto de animação e cor, mis-
turando e divulgando cultu-
ras e gerações dos quatro can-
tos do Mundo”.

Qual o envolvimento
da população e do comér-

cio, em especial?
“Como população hospi-

taleira e cordial que é, conta-
mos com o envolvimento to-
tal da população do nosso
concelho, quer com a sua ha-
bitual ‘arte de bem receber’,
quer com a participação no
torneio, visitando-nos, assis-
tindo a sempre interessantes
e entusiasmantes jogos de
voleibol (modalidade de que
Espinho é a verdadeira rai-
nha e capital).

Para além disso, conta-
mos igualmente com o apoio
do comércio local, tendo as-
sociadas ao AMB Volleyball
Cup, diversas lojas e marcas
espinhenses, que pretende-
mos divulgar ainda mais com
o nosso torneio”.

Vamos ter um desfecho
espetacular como nas anteri-
ores edições, cheio de sur-
presas?!...

“O AMB Volleyball Cup
tem sido ao longo das três
anteriores edições, uma fon-
te de surpresas e de novida-
des. E a edição de 2015 não
será exceção!

Queremos continuar a
agradar e a surpreender os
participantes e visitantes que
gostam de voleibol, gostam
do AMB Volleyball Cup e que
gostam de se divertir e visitar
Espinho.

Vamos, mais uma vez, ter
o já habitual Jogo ‘All-Star
Game’ que se realizará no dia
1 de julho, e que merecerá
honras de transmissão tele-
visiva, em direto, no canal
desportivo ‘ABOLA.TV’.

Este ano, teremos uma
equipa internacional que
medirá forças com algumas
das maiores estrelas do volei-
bol nacional.

Teremos a Cerimónia de
Abertura, no dia 29 de junho
(na Nave Desportiva, pelas
21h30) e a Sessão de Encerra-
mento, agendada para o dia 4
de julho, seguida de uma ‘fes-
ta de arromba’ que irá colo-
car em delírio todos os parti-
cipantes!

Este ano teremos uma ten-
da gigante que será colocada
no exterior da Nave Des-
portiva, e onde se realizarão
algumas das festas do even-
to, nomeadamente a de sex-
ta-feira (dia 3 de julho) e a já
referida Festa de Encerra-
mento, no dia 4 à noite”.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Os melhores juniores europeus
regressam a Espinho

O Prozis Surf Pro Espinho 2015, segunda etapa
europeia do circuito mundial de surf Pro Junior, tem
início esta semana, na Praia da Baía, com a presença
de quase 130 surfistas.

Dos 90 inscritos na prova masculina, 25 são portu-
gueses, enquanto no feminino vamos contar com a
presença de 5 surfistas nacionais, num total de 37
inscritas. Entre estes, destaque para os líderes dos
respectivos rankings europeus, os portugueses
Miguel Blanco e Teresa Bonvalot, vencedores da pri-
meira etapa do circuito deste ano, também realizada
em Portugal.

Destaque igualmente para os wildcards, ou con-
vidados da organização – Ruben Vita e António
Rodrigues para a prova masculina, e Mariana Assis
para a feminina. António Rodrigues, de 17 anos, é
conhecido pela sua atitude nas ondas grandes do
Inverno português, mas não deixa de entrar nos even-
tos habituais do surf competitivo, como o Prozis Surf
Pro Espinho.

António, do Porto, é mesmo o primeiro surfista
português patrocinado pela Prozis – líder mundial na
distribuição de suplementos de nutrição desportiva,
entrando assim como embaixador da marca no primeiro
evento surf por esta apoiado.

Mas a maior novidade do Prozis Surf Pro Espinho
2015 é mesmo a igualdade de género assumida na atri-
buição do prize-money do evento, o que acontece pela
primeira vez em provas de surf realizadas em Portugal.
Num total de 10.000 dólares, o prémio monetário do
evento será de 5.000 dólares para a prova masculina e
outros 5.000 dólares para a prova feminina.

Teresa Abraços, ex-campeã nacional de surf e a
primeira mulher portuguesa a receber um prémio mo-
netário num campeonato de surf realizado em Portugal,
há precisamente 20 anos, em Espinho, foi o rosto esco-
lhido para embaixadora do Espinho Surf Destination
2015, onde está inserido o Prozis Surf Pro Espinho.

“Nunca considerei justa a diferença de prize-
money entre homens e mulheres, uma vez que todos
temos as mesmas despesas na gestão das carreiras.
Louvo a atitude da organização do Espinho Surf
Destination e do Prozis Surf Pro Espinho, que assim
incentiva o surf feminino e dá um exemplo a toda a
sociedade, no que toca à igualdade de género efecti-
va”, afirma Teresa. “Há cada vez mais mulheres a
praticar surf, o seu nível é cada vez mais alto e este
tipo de atitudes dá uma grande ajuda no reconheci-
mento desse valor! Vou lá estar no fim de semana
para assistir e aplaudir pessoalmente as raparigas e
os rapazes”, conclui a embaixadora do evento.

O Prozis Surf Pro Espinho é a segunda etapa europeia
do circuito mundial de surf Pro Junior (sub-20) da
World Surf League, tem início na próxima quinta-feira,
termina no Domingo e encerra o Espinho Surf
Destination 2015, que trouxe à cidade de Espinho o
melhor surf e bodyboard do país e da Europa.
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
João Freitas

Estão de parabéns, os inter-
venientes no mais recente su-
cesso do voleibol Sporting de
Espinho – juvenis femininos –
e que honraram mais uma vez
os “tigres” – treinadora Lúcia
Pinto, treinador-adjunto Abel
Casal Ribeiro, dirigente Miguel
Amorim e o eterno “Toninho”
e as campeãs Cristiana Cor-
reia, Isabel Aparício, Joana
Martins, Mariana Melo, Ma-
ria Pereira, Mariana Neves,
Sofia Castro, Zarena Ouza-
nova, Beatriz Silva, Mónica
Barbosa, Sofia Mano, Mariana
Ferreira e Inês Vitó.

Com certeza que à treina-
dora Lúcia Pinto nunca lhe
passou pela cabeça atingir este
feito, sabendo ela das limita-
ções que tinha, em relação aos
espaços possíveis para treinar,
como pela limitação de atletas
que tinha ao seu dispor nas
juvenis, tendo que repescar nas
cadetes, escalão abaixo, algu-
mas atletas para preencher a
equipa.

Esta “senhora do voleibol”
tem um notável trabalho reali-
zado ao longo de 25 anos conse-
cutivos em prol desta linda mo-
dalidade do Sporting de Espi-
nho, primeiro como atleta du-
rante doze anos e os restantes
como treinadora. Lembro-me de
ter sido campeã nacional, nesta
mesma categoria, quando era
eu vice-presidente e responsá-
vel pelo boleibol, na época de
2005/06. Lúcia Pinto “viciou-
se” em voleibol porque nasceu
mesmo junto ao pavilhão, onde
começou a dar os primeiros
passos nesta linda modalidade.
E assim cresceu no “Bom-
banero”, ou então na “Cate-
dral” do voleibol nacional, pa-
vilhão que deixou para a histó-
ria parte daquilo que é o volei-
bol em toda a sua história no
currículo nacional. Não nos de-
vemos esquecer que aquele pa-
vilhão foi severamente castiga-
do por pessoas incompetentes e
que traíram Joaquim Moreira
da Costa Júnior; homem que
tanto lutou para conseguir
aquele pavilhão que justamen-
te lhe deram o nome e que foi ali
que se trabalhou para se conse-
guir para Portugal a única taça
europeia, alguma vez conquis-
tada por uma equipa do nosso
país. Um feito conquistado qua-
se na totalidade por atletas de
Espinho – José Pedrosa, Filipe
Vitó, João Brenha, Miguel
Maia, Hugo Ribeiro, Tiago
Resende,Carlos Maia, José
Tiago, Gonçalo Sapage, Tiago
Marques, Sandro Oliveira e
Jorge Dias, tendo a seu lado

outros grandes jogadores, como
Sandro Correia, Gilvan, Giba,
Robert Czedula e Wagner
Aragão. Não esquecer ainda
que quase obtivemos a segun-
da taça europeia, chegando á
final na época seguinte.

Naturalmente que Lúcia
Pinto e tantos outros que de-
ram parte da sua vida ao volei-
bol sentem uma tristeza pro-
funda e revoltados com lamen-
tos de como é possível um clu-
be riquíssimo, em história e
títulos, não ter um pavilhão
seu…

Já agora quero deixar uma
sugestão no ar…

Pela história e pelo passa-
do que os monumentos e os
castelos significam para Por-
tugal, preservam-se nos qua-
tro cantos do nosso país, e às
vezes simples ruínas quase sem
significado… Mas nós, em
Espinho, uma cidade muito
nova, nada temos de históri-
co…

Por isso, proponho que se
preservasse o pavilhão do clu-
be desportivo mais representa-
tivo do concelho e que como já
disse com muitos mais títulos
que outro clube qualquer. A
isto se chama história! Não se
esqueçam se o Cinamima e o
Camarão de Espinho represen-
tam muito para Espinho, mas
sem dívidas que o nosso pavi-
lhão deu muito á cidade atra-
vés de centenas de jogos diretos
na TV, levando a sua imagem
pelo mundo fora.

Pensem nisso e mais não
digo porque são horas de ir
dormir e sonhar, e se possível
acordar, ou, com o espaço e as
ruínas, limpas, de modo a se-
rem visitadas por quem se des-
loca á minha linda e querida
cidade; ou então com um pavi-
lhão a transbordar de gente a
assistir a grandes jogos de vo-
leibol.

Desculpem-me qualquer
coisinha…

Calado e Moreira entram
a vencer no Nacional
de voleibol de praia

A dupla espinhense
Matilde Calado/Matilde
Moreira, conquistou no

passado fim-de-semana,
em Matosinhos, a primei-
ra etapa do campeonato

nacional de voleibol de
praia (duplas) – Sub16.

Participaram no even-
to 22 duplas, tendo a du-
pla espinhense efetuado
uma prova cem por cento
vitoriosa, num total de seis
jogos disputados, ceden-
do apenas um set no en-
contro da final frente à
dupla de São Mamede de
Infesta – Maria Gluhu/
Rita Aleixo, a qual termi-
nou com os parciais de 13-
21, 21-11 e 15-10.

Estas atletas da Acade-
mia Maia/Brenha (AMB-
Beach) iniciaram, assim,
da melhor forma o referi-
do campeonato do seu es-
calão.

A segunda etapa do
campeonato realizar-se-á
já no próximo fim-de-se-
mana, na cidade de Espi-
nho.

Preservem o pavilhão
do Sporting de Espinho!

Académica de Espinho
campeã nacional
de minis B de voleibol

A equipa de Minis B de
voleibol da Associação Aca-
démica de Espinho depois de
se ter sagrado campeã regio-
nal, conquistou neste sábado
a dobradinha e sagrou-se
campeã nacional.

Esta fase final realizou-se
no sábado no Pavilhão Des-
portivo Municipal de Vila
Nova de Gaia, disputou-se
em sistema de “todos contra
todos a uma volta” e contou
com a participação de oito
equipas que se classificaram
pela seguinte ordem: 1.º lu-
gar, Académica de Espinho;
2.º, Académica de S. Mamede;
3.º, Atlântico da Madalena;
4.º, Castêlo da Maia; 5.º,
Esmoriz; 6.º, Benfica; 7.º, VC
Viana; 8.º, GD Martingança.

Os mochinhos entraram
decididos e logo no primeiro
jogo contra um dos adversá-
rios diretos, a Associação
Académica de S. Mamede. Os
espinhenses fizeram questão

de demonstrar o propósito
que os acompanhava vencen-
do o jogo por uns claros 25-
41. No jogo seguinte também
frente a uma equipa consis-
tente, o Esmoriz, voltaram a
assumir o favoritismo e ven-
ceram desta feita por 39-28.

Com os restantes adver-
sários a dificuldade era fran-
camente menor mas os aca-
demistas não facilitaram e
mais uma vez venceram com
parciais claros, que poderi-
am fazer alguma diferença
nas contas finais de título,
coisa que não veio a ser ne-
cessária tendo em conta a
invencibilidade dos acade-
mistas. Desta forma vence-
ram o Benfica (42-15), o
Castêlo da Maia (45-28), o VC
Viana (55-17), o Martingança
(55-15) e, por último, num
jogo que também se aguarda-
va com expectativa face à boa
organização da equipa orien-
tada pelo espinhense Pedro

Castro, o Atlântico da Ma-
dalena, a equipa orientada
pelos técnicos Januário Silva
e Gonçalo Iglésias já com o
título à vista não quis termi-
nar com derrotas e venceu
por 38-31.

A equipa academista não
deu hipótese a concorrência
vencendo todos os jogos e
assim fez a dobradinha, jun-
tando ao já conquistado títu-
lo de Campeã Regional o de
Campeã Nacional.

Os Campões Regionais e
Nacionais são (além de todos
os atletas que fazem parte do
escalão de Minis B da Associ-
ação Académica de Espinho,
que por motivos da organi-
zação competitiva destas pro-
vas por parte da Associação
de Voleibol do Porto e Fede-
ração Portuguesa de Volei-
bol limitam o número de equi-
pas e atletas a participar nas
fases finais:

Filipe Leite (cap.), Rodri-
go Pinto, Bernardo Silva,
Eduardo Vieira, André Fer-
nandes, José Nuno Mendes,
Tomás Brandão, Nuno Cas-
siano Couto, Paulo Daniel
Monteiro “Dani”, Manuel
Figueiredo, André Santos,
Pedro Afonso Natário, Ga-
briel Leite, Nuno Soares, Gon-

çalo Silva, João Quelhas,
Tiago Dahl, Rodrigo Gonçal-
ves, Filipe Neto, Diogo Alves,
David Yaguas, Victor Mari-
nheiro, João Costa, João Pedro
Natário e todos os outros que
por um ou outro motivo não
tiveram oportunidade de fi-
nalizar a época desportiva na
modalidade de voleibol.

A secção de voleibol da
Associação Académica de
Espinho fez questão de “men-
cionar o excelente trabalho
desenvolvido com esta equi-
pa pelo técnico Januário Silva
e toda a sua equipa técnica
nestes dois anos que permiti-
ram a evolução individual e
coletiva destes atletas e de
todos os que a esta equipa se
juntaram. Trabalho este reco-
nhecido por todos os técnicos
deste escalão e não só, á me-
dida que se ia vendo a equipa
crescer de torneio para tor-
neio”. Os dirigentes aca-
demistas sublinham “o incon-
dicional apoio de pais, patro-
cinadores, familiares e ami-
gos que dando o obrigatório
espaço e a confiança para que
o trabalho fosse desenvolvi-
do pela estrutura técnica e
diretiva nunca deixaram de
estar presentes em todos os
momentos”.

Sporting de
Espinho
vence torneio
de voleibol
em juvenis
femininos

A secção de voleibol do
Sporting de Espinho conti-
nua em festa. Se no Dia de
Camões conquistou o segun-
do lugar regional do Porto,
em minis A, agora ganhou,
no sábado, o torneio do 73.º
aniversário da Associação de
Voleibol do Porto, na catego-
ria de juvenis femininos.

A caminhada para o títu-
lo começou com uma primei-

ra fase de seis equipas, a duas
voltas, com dez jogos dispu-
tados com igual número de
vitórias, tendo sido o Sporting
de Espinho o vencedor desta

fase. Depois disputou-se a
fase final com seis equipas –
Sporting de Espinho, Vitória
de Guimarães, Atlético Vólei
de Famalicão, ADE Penafiel,

Clube Real Senhorense (Se-
nhorar da Hora) e Rosário
Volei Clube (Porto), tendo as
tigres obtido tantas vitórias
como jogos disputados.
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Festival e convívio
da secção de natação
do Sporting de Espinho

Os atleta do ano João Branco e Ana Paula Nunes com o vice-presidente da Câmara Os prémios tigre Bernardo Costa e Ana Paula Nunes com Manuel Proença
(vice-presidente do Sporting Clube de Espinho)

Os atletas revelação do ano José Pedro Costa e Sara Castelo com Vicente Pinto

No sábado, a secção

de natação do

Sporting de Espinho

organizou o seu

XXV Festival. A

bancada da

piscina municipal

apresentou-se bem

composta de uma

assistência na sua

maioria familiares

dos nadadores

que tiveram a

oportunidade de

ver a evolução dos

nadadores e a

distinção daqueles

que se destacaram

nesta presente

época 2014/2015.

Neste Festival estive-
ram presentes os escalões
de competição de natação
pura (pré-competição 1,
pré-competição 2, cadetes,
infantis, juvenis, juniores
e seniores), as classes de
natação sincronizada (exi-
bição e competição) e os
prat icantes  de natação
adaptada.

Na primeira parte do
festival foi realizado um

torneio com os nadadores
de natação pura e natação
adaptada, seguindo-se um
espetáculo de natação sin-
cronizada com apresenta-
ção de 8 esquemas com as
nadadoras Ana Filipa Ara-
újo, Ana Paula Nunes, Ana
Rita Magalhães, Ana Ro-
cha, Ana Rosa Ferreira,
Ana Sofia Silva, Andreia
Araújo, Bárbara Gomes,
Bárbara Mendonça, Bea-
triz Melo, Carolina Cardo-
so, Inês Beato, Inês Cruz,
Inês Meireles, Joana Ra-
mos, Joana Sousa, Leonor
Oliveira, Luísa Félix, Ma-
falda Gomes, Maria Car-
lota Ribeiro, Maria Ferro,
Maria Pinto, Mariana Li-
ma, Matilde Jardim, Nádia
Silva, Sara Rafael, Sofia
Castro e Sofia Morgado.
No esquema final, algu-
mas ex-nadadoras realizar
um esquema com todas as
nadadoras do clube. As ex-
nadadoras foram Andreia
Ferreira, Bárbara Araújo,
Carla Dias, Daniela Ribei-
ro, Filipa Tavares, Helena
Tavares, Joana Silva, Libâ-
nia Cunha, Mariana Al-
meida, Rita Freitas e Va-
nessa Roque.

No jantar do XXV Fes-
tival de Natação, no Cen-
tro Luso Venozolano, fo-
ram entregues medalhas
aos três primeiros lugares
de cada grupo competiti-
vo do torneio de natação
pura e adaptada.

Eis as classificações:
Natação pura e adapta-

da – femininos – grupo 1 –
1.º Rita Melo, 2.º Denise
Mendes e 3.º Francisca Sil-
va; grupo 2 – 1.º Inês Melo,
2.º Ana Rita Monteiro e 3º
Maria Almeida; grupo 3 –
1.º Carolina Silva, 2.º Tere-
sa Aires e 3.º Catarina Lei;

grupo 4 (adaptada) – 1.º
Vera Cardoso, 2.º Jéssica
Ferreira e 3.º Jenny Carva-
lho.

Natação pura e adapta-
da – masculinos – grupo 1 –
1.º Rodrigo Rodrigues, 2.º
Dinis Monteiro e 3.º Rúben
Oliveira; grupo 2 – 1.º Ale-
xandre Stasyuk, 2.º João
Rocha e 3.º Celso Pinho;
grupo 3 – 1.º Diogo Men-
des, 2.º Gustavo Marques e
3.º Luís Vaz; grupo 4 – 1.º
Martim Almeida; 2.º Rui
Santos; 3.º Miguel Alberga-
ria; grupo 5 – 1.º André
Costam 2.º Tiago Marques
e 3.º João Branco; grupo 6
(Adaptada) – 1.º João Ama-
ral, 2.º João Rodrigues e 3.º
José Pedro Costa.

Além das medalhas, fo-
ram entregues também pré-
mios aos nadadores relati-
vamente à época de 2014/
2015:

Natação pura – Prémio
Atleta Revelação – Sara Cas-
telo.

Prémio Atleta do Ano –
João Branco.

Prémio Tigre – Bernardo
Costa.

Natação sincronizada –
Prémio Tigre – Ana Paula
Nunes.

Natação adaptada – Pré-
mio Atleta Revelação – José
Pedro Costa.

Prémio Atleta do Ano –
Vera Cardoso.

Pódios nacionais – nata-
ção adaptada – nadadores
Vera Cardoso, Jenny Car-
valho, José Pedro Costa,
João Amaral, Jéssica Fer-
reira, Luísa Félix, Rodrigo
Silva e João Rodrigues.

Pódios nacionais – nata-
ção adaptada – treinadores
André Tavares, Carlos Silva
e Rita Freitas.

No jantar, a secção de
natação contou com a pre-
sença de nadadores e ex-
nadadores, treinadores e
ex-treinadores, dirigentes
e ex-dirigentes, pais e di-
versas entidades e perso-
nalidades – Vicente Pinto,
vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Manuel Pereira, presiden-

te da Associação de Nata-
ção do Centro Norte de
Portugal, Jorge Crespo,
diretor técnico da Associ-
ação de Natação do Cen-
tro Norte de Portugal ,
Marco Gastão, presidente
da Junta de Freguesia de
Silvalde, Manuel Proença,
vice-presidente do Spor-
ting Clube de Espinho,
Álvaro Mendes, em repre-
sentação da Aipal e antigo
nadador do Sporting de
Espinho nos anos 60, Rosa
Castro, fundadora e ex-
treinadora da secção de
natação do Sporting Clu-
be de Espinho, Júlio For-
tuna, antigo dirigente da
secção de natação e em re-
presentação do ex-treina-
dor Adriano Coutinho, e
Carlos Magalhães, antigo
colaborador da secção.

Foram também homena-
geadas entidades públicas,
privadas e individuais que,
ao longo destes 25 anos de
história, apoiaram e ajuda-
ram a secção de natação do
Sporting de Espinho.

Afonso Caramalho
na seleção
de hóquei em campo

Paulo Reis
campeão distrital
de atletismo veterano

O espinhense, Afonso
Caramalho, jogador de hó-
quei em campo da Associa-
ção Académica de Espinho
foi chamado à seleção nacio-
nal de sub-16.

O jovem espinhense irá
jogar o International Hockey
Tournament Sant Cugat del
Vallés, a realizar de sexta-fei-
ra a domingo, em Barcelona,
Espanha.

Paulo Reis obteve o título
distrital de Aveiro na prova
dos 800 metros em atletismo
veterano.

O atleta espinhense des-
tacou-se assim no Campeo-
nato Distrital de pista ao ar
livre, onde se sagrou também
campeão veterano na prova
dos 3000 metros.
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A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

A equipa de andebol de
infantis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho alcan-
çou o terceiro lugar no En-
contro Nacional daquele es-
calão que decorreu desde
quinta-feira até domingo em
Leiria. Os tigres chegaram
invictos às meias-finais, jogo
que acabaram por perder com
o Águas Santas por 24-19. Na
fase de grupo, os espinhenses
terminaram com a primeira
posição da Zona 4, batendo o
Almada por 20-14, o Zona
Sul por 25-19 e o Barrosas por
17-23.

Nos quartos-de-final, a
equipa de Espinho eliminou
a campeã em título, o S. Paio
de Oleiros, batendo o seu ad-
versário por 20-22, chegan-
do, assim, à meia-final.

No encontro que decidia

pelo Alpendorada, por 10-14
e pelo CS Madeira por 15-8.

Na fase de zonas (6), a
Associação Académica de
Espinho perdeu com a Juven-
tude mar por 13-28 e venceu
o Sir 1.º Maio por 1-14.

A prova feminina foi ga-
nha pelo Lagoa Andebol Clu-
be.

Infantis masculinos –
Gonçalo Loureiro (guarda-
redes); Afonso Rodrigues,
André Sousa, Bernardo

Realizou-se no fim-de-
semana, na Arena Cavali-
nho, na praia Marbelo, o VII
Torneio Ibérico - Eixo Atlân-
tico. A prova contou com a
participação das duas se-
leções (masculinas e femi-
ninas) da Associação de
Andebol de Aveiro, que ba-
teram as Seleções da Galiza
por 2-1.

Entretanto, no domingo,
realizou-se um jogo ‘All Star’
que contou com a participa-

Estrelas
nos 20 anos
do andebol
de praia

Costa, Bruno Castro, Bruno
Lourenço, Carlos Samuel,
Emílio Figueiras, Filipe
Ferreira, Igor Duarte, João
Félix, Leonel Norival, Nuno
Pinto, Pedro Belinha, Pedro
Daniel, Pedro Salvador,

Infantis tigres conquistam
pódio nacional em Leiria

o terceiro e o quarto lugar, a
equipa liderada por Hugo
Valente venveu o CA Póvoa
de Varzim por 17-13, conquis-
tando, assim, a terceira posi-
ção na prova que acabou por
ser ganha pelo Sporting Clu-
be de Portugal. João Marques
entregou ao Sporting Clube
de Espinho, a Taça do tercei-
ro classificado e as Medalhas
de Bronze. A prova realizou-
se na cidade de Leiria, desde
quinta-feira até domingo e en-
volveu 56 equipas (masculi-
nas e femininas).

A equipa de infantis fe-
mininos da Associação Aca-
démica de Espinho, liderada
por Ana Ferreira, conquistou
a 15.ª posição na prova, ao
bater o Gil Eanes por 10-11.

No seu percurso, as aca-
demistas foram derrotadas

Rafael Fernandes, Ricardo
Silva, Ruben Nunes, Ruben
Aguincha, Sérgio Maga-
ninho e Vitor Hugo. Trei-
nador: Hugo Valente. Trei-
nador-adjunto: Leonel San-
tos. Diretor: Raul Loureiro.

ção de algumas das maiores
figuras do andebol nacional,
nomeadamente, Tiago Rocha,
David Tavares, Pedro Solha,

Carlos Resende, Marina Gra-
ça, Ana Seabra, entre outros e
de outras modalidades, João
Brenha (voleibol) e Pedro

Nuno (basquetebol).
O evento contou com a

presença, entre outros, do
presidente da Federação de

Andebol de Portugal, Ulisses
Pereira e do presidente da
Associação de Andebol de
Aveiro, João Lemos, que apro-

veitou a oportunidade para
prestar uma homenagem ao
‘Senhor Andebol de Praia’,
António Canelas.

No domingo, Paulo Pinto quis
celebrar um ano após a sua vitoria
na Meia Maratona das Areias de
Gaia com um treino de convívio,
juntando alguns amigos no  areal
de Espinho.

O local de encontro foi na Rua
2, onde por volta das 10 horas da
manha iniciaram o treino que ti-
nha duas vertentes: caminhada (en-
tre Espinho e as piscinas da Granja
e corrida (até á Capela do Senhor
da Pedra em Miramar).

Juntaram-se dezenas de atletas
conhecidos do “homem das arei-
as”. O calor ajudou a dar ainda
mais brilho à iniciativa, com banho
no mar.

Dezenas de atletas com o “homem das areias”

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 27/2015
de 05/07/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. BRAGANTINO - SANTA CRUZ
2. CRB-AL - BOA-MG
3. ABC-RN - MACAÉ
4. NÁUTICO - OESTE-SP
5. AMÉRICA-MG - MOGI MIRIM
6. NORRKOPING - MALMO
7. HACKEN - HELSINGBORGS
8. KALMAR - AIK
9. ATVIDABERGS - HALMSTADS

10. ODD - VALERENGA
11. SANDEFJORD - TROMSO
12. AALESUND - MJONDALEN
13. STROMSGODSET - VIKING

1
X
X
1
1
1
2
1
2
1
X
1
1

CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

INFANTIS B – 2.ª FASE
G2 – PREMIUM

Resultados
Arada-Oiã .................................................... 4-2
Sp. Silvalde/Marfoot-Bustelo ................... 1-6
NEGE-FIDEC ............................................... 1-1
Casa Benfica Aveiro-U. Lamas ................. 3-4
Valecambrense-LAAC ............................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 46 17 15 1 1 98-18
Bustelo 38 17 12 2 3 64-23
LAAC 35 17 11 2 4 79-20
Valecambrense 33 17 10 3 4 78-29
Arada 30 17 10 0 7 45-39
Oiã 21 17 7 0 10 46-49
Casa Benfica Aveiro 21 17 6 3 8 50-44
Sp. Silvalde/Marfoot 18 17 6 0 11 43-90
NEGE 4 17 1 1 1517-120
FIDEC 2 17 0 2 15 11-99

Última jornada
Oiã-Valecambrense

Bustelo-Arada
FIDEC-Sp. Silvalde/Marfoot
(Santa Joana/sábado/10h15)

U. Lamas-NEGE
LAAC-Casa Benfica Aveiro

INFANTIS B – 2.ª FASE
G2 – GOLD A

Resultados
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................. 5-1
Estarreja-Avanca ......................................... 4-2
Gafanha-Oliveirense .................................. 1-2
Taboeira-Sanjoanense ................................ 2-5
Anadia-Vilamaiorense ............................... 5-0
Vilamaiorense-Taboeira .......................... 3-7 *
* Jogo antecipado da última jornada

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 48 17 16 0 1 74-15
Avanca 38 17 12 2 3 59-31
Anadia 33 17 10 3 4 43-27
Taboeira 31 18 10 1 7 68-43
Sanjoanense 27 17 8 3 6 38-43
Gafanha 27 17 8 3 6 35-26
Oliveirense 17 17 5 2 10 43-49
Estarreja 10 17 3 1 13 31-74
Vilamaiorense 10 18 2 4 12 29-59
ADF Anta/Baixinhos 7 17 2 1 14 20-73

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Anadia

(Cassufas/sábado/10h15)
Avanca-Feirense

Oliveirense-Estarreja
Sanjoanense-Gafanha

Veteranos silvaldenses
mereciam o empate

Mesmo com muitas au-
sências na sua equipa tipo, o
Cruzeiro de Silvalde (futebol
de veteranos) recebeu no
Complexo da Seara a forma-
ção do Mirandense e fez jus a
outro resultado que não a
derrota.

No primeiro tempo, o jogo
foi equilibrado e, embora a
maior iniciativa atacante per-
tencesse aos forasteiros, o
Cruzeiro revelou organização
defensiva e critério nas saí-
das para o ataque. Foi, por-
tanto, um pouco contra a cor-
rente de jogo que o primeiro
golo surgiu para os forastei-
ros: após falha de comunica-
ção entre António Moreira e
Rocha, Sérgio aproveitou
para abrir o ativo.

Mesmo em desvantagem,
o Cruzeiro não se dava por
vencido e podia ter igualado
em várias ocasiões. No en-
tanto, viria mesmo a sofrer
novo golo num remate impa-
rável de Fizé. Ainda antes do
intervalo, depois de assistên-
cia perfeita de Folha, Carlos
reduziu para os Cruzeiristas
e ainda houve tempo para
que os silvaldenses desper-
diçassem uma grande pena-
lidade.

Após o intervalo, as duas
formações continuaram a re-
sistir estoicamente ao calor e
proporcionaram um belo
espetáculo, com oportunida-
des repartidas e entrega total
à defesa das suas cores. Luís
Almeida e João Rocha anota-
ram um golo para cada equi-
pa e deram outro colorido ao
marcador. Em suma, a vitó-
ria acabou por sorrir ao
Mirandense, embora o Cru-
zeiro justificasse o empate.

Cruzeiro de Silvalde, 2
Mirandense, 3

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo da Seara, em Silvalde.

 Árbitro: Joaquim Pinto.
Associação Desportiva

Cruzeiro – Rocha; Carlos
Marques, António Moreira,
Gil e Paulo Alves; Fernando,
Folha e Michel; Mostovoi,
Luís e José Luís.

Jogaram ainda: Carlos e
João Rocha. Treinador: Ma-
nuel Rodrigo.

Mirandense – Casquilha;
Lívio, Vitor, Rui e Ribeiro;
Paulo Silva, Gil e Sérgio; João,
Fizé e Luís Almeida.

Jogaram ainda: Tó Lou-
renço, Carapau e Paulo. Trei-
nador: Manuel Correia.

Ao intervalo: 1-2. Marca-
dores: Carlos e João Rocha;
Sérgio, Fizé e Luís Almeida.

Fim de época
antense em grande

A equipa de futebol de
veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães, rea-
lizou no sábado mais um jogo
de futebol, desta vez com os
veteranos de Caminha. Foi a
primeira vez que a equipa de
Caminha se deslocou à Vila
de Anta.

Começou melhor a equi-
pa de Caminha que entrou
com mais vontade e, nos pri-
meiros quinze minutos de
jogo, deu bastante trabalho à
equipa antense. A partir des-
se quarto de hora, a equipa
de Esmojães começou a rea-
gir e, aos vinte minutos, Tó
Manel inaugurou o marca-
dor, de cabeça, na marcação
de um pontapé-de-canto
apontado por Marcelino. Aos
trinta minutos foi a vez de
Pedro Gomes fazer o dois a
zero, num forte remate fora
da área. Já sobre o intervalo,
numa boa jogada de Hum-
berto surgiu o terceiro golo,
por intermédio de Nelson.

Na segunda parte e de-
pois de algumas alterações
em ambas as equipas, o jogo
foi mais calmo. A equipa de
Esmojães mandava no jogo e
ia criando várias ocasiões de
golo. Aos setenta minutos de
jogo, o goleador, Pedro Go-
mes, bisou, fixando o resulta-
do final.

Depois do merecido ba-
nho, foi no restaurante que se
realizou a tradicional tercei-
ra parte, onde se cimentou
ainda mais a amizade entre
estas duas equipas. Houve
ainda os tradicionais discur-
sos e troca de lembranças.

Associação de Esmojães, 4
Caminha, 0

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos. Árbitro:
Vítor Silva.

Associação Desportiva
de Esmojães – Tono; Alfredo,
Teixeira, Vítor Bernardes e
Vicente; Tó Manel, Guedes e
Marcelino; Pedro Gomes
(cap.), Carlos Bernardes e
Abel.

Jogaram ainda: Dino,
Canedo, Manuel Silva, Rui,
Abreu, Gabi, Nelson e Vítor
Sá. Treinador: José Peixoto.

Veteranos de Caminha –
Luís Costa; Vítor Maciel
(cap.), Major, Alexis e Marco;
Sérgio Silva, César e Rui; Rafa,
Ricardo e Josimar.

Jogaram ainda: Tiago,
Caldas, Adão e Manuel. Trei-
nador: Manuel Sobreiros.

Ao intervalo: 3-0. Marca-
dores: Pedro Gomes (2 go-
los), Tó Manel e Nelson.

Futebolistas Pipa e Rui Lopes
renovam pelos tigres

Rui Lopes e Pipa são dois
dos jogadores da equipa de
futebol sénior que se irão
manter no Sporting Clube de
Espinho na próxima tempo-
rada, sob o comando de
Cerqueira.

O médio Rui Lopes, de 26
anos, renovou com o Sporting
de Espinho por mais uma
época. Na assinatura do con-
trato, o jogador afirmou que
“depois da descida, sinto a
obrigação de permanecer no

clube e dar a volta por cima”.
O médio dos tigres, disse

estar “impressionado com o
apoio que, apesar de todas as
contrariedades, os sócios e
adeptos deram à equipa na
última época”.

Natural de Espinho, Rui
Lopes jogou na formação do
Sporting Clube de Espinho e
do Sporting Clube de Portu-
gal, tendo representado como
sénior, além dos tigres, o
Lusitânia de Lourosa, Boa-

vista, Cinfães, S, João de Ver
e APOP (Chipre).

Pipa, um jovem poli-
valente das escolas de forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho, também optou por fi-
car no clube por mais uma
temporada.

Pipa entende que “como
espinhense, também não pos-
so abandonar o clube nesta
altura”.

O jogador confia no pro-
jeto que está a ser desenvolvi-
do e no momento da celebra-
ção do acordo, não escondeu
que “pretende ajudar a de-
volver o Sporting Clube de
Espinho ao lugar que mere-
ce”.

Fernando Gomes e Pinto Moreira
visitam Estádio da Praia da Baía

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira e o presidente da
Federação Portuguesa de Fu-
tebol, Fernando Gomes, visi-
taram o Estádio’ que irá ser-
vir de palco para o Campeo-
nato do Mundo de Futebol de
Praia que irá realizar-se em
Espinho, na praia da Baía, de
9 a 19 de julho.

O autarca espinhense e
o líder da Federação fize-

ram-se acompanhar, nesta
visita ao espaço que irá aco-
lher os 32 encontros do
Mundial de Futebol de
Praia, pelos respetivos ‘vi-
ces’, Vicente Pinto e Her-
mínio Loureiro.

Fernando Gomes referiu
que “estou muito feliz por
poder observar o excelente
trabalho feito. É um motivo
de grande satisfação ver a
estrutura prat icamente

pronta. Durante perto de
um mês, a bela praia da
Baía albergará um estádio
ultramoderno, dotado de
todas as condições para a
prática de futebol de praia
ao mais alto nível”, disse o
presidente da Federação
Portuguesa de Futebol.

A inauguração do Está-
dio da Praia da Baía está pre-
vista para a semana que ante-
cede o início da competição.

Sporting de Espinho
estreia-se com vitória
no futebol de praia

O Sporting Clube de Es-
pinho venceu, no domingo,
por 5-4, o GDV de Piães, na
Praia da Apúlia, em jogo da
jornada inaugural do Cam-
peonato Nacional de futebol
de praia (Zona Norte).

O encontro, que marcou a
estreia oficial dos tigres nesta
modalidade, foi verdadeira-
mente emocionante. Menos
experientes nestas andanças
que os adversários, os tigres

gindo e já na última das três
partes, o Sporting Clube de
Espinho empatou o jogo, ten-
do chegado logo a seguir à
vitória no derradeiro lance
do encontro. Uma vitória ar-
rancada a ferros!

Na próxima jornada, que
decorrerá em Viana do Cas-
telo, no domingo, o Sporting
de Espinho defronta a Asso-
ciação Desportiva de São Ja-
cinto, às 15h45.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de Es-
pinho: Bruno Silva; Pedro (1
golo), Narciso, Migueli (3),
André Pinto (1), Kaká, Ismael
e Jorge Novo.

Treinadores: Carlos Ca-
nelas e Manuel Correia.

acusaram a estreia, entraram
mal na partida e em poucos
minutos ficaram a perder por
4-0. A sorte do confronto pa-
recia traçada. A partir daí, a
equipa espinhense, dirigida
pelos técnicos Carlos Cane-
las e Manuel Correia, corri-
giu posições em campo e par-
tiu para uma excelente exibi-
ção, muito segura na defesa e
a criar várias oportunidades
de golo. Os golos foram sur-
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (26)
Sábado (27)
Domingo (28)
Segunda (29)
Terça (30)
Quarta (01)
Quinta (02)

- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227346388
- DE ANTA ........................ Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227341109
- TEIXEIRA ....  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA .............................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .................................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .......... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227340092

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

Cartório Notarial de José António Resende Oliveira
Certifico narrativamente para efeitos de publicação que

neste Cartório da cidade do Porto, à Rua do Almada, n.º 262,
Segundo Andar, Sala Trinta e Sete, e no Livro de Notas para
Escrituras Diversas número Setenta e Oito - A, a folhas Noventa
e Três, se encontra exarada uma escritura de justificação
notarial com a data de dezanove de Junho do ano de dois mil e
quinze, na qual JOSÉ ARAÚJO GUEDES e consorte, MARIA
ALDINA SÁ OLIVEIRA GUEDES, casados no regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ele da freguesia do Bonfim,
concelho do Porto, ela de Cortegaça, concelho de Ovar, residen-
tes em Espinho [freguesia e concelho], à Rua Trinta e sete, n.º
522, Rés-do-chão B, C.P. 4500-328, possuidores dos Bilhetes de
Identidade números 976118 de 26-09-2003 e 1903216 de 12-
09-2003, NIFs 156333538 e 113490828, para fins do disposto
no n.º 1 do artigo 116 do Código do Registo Predial e nos termos
do artigo 100.º do Código do Notariado, declaram que são
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, da
seguinte fracção autónoma:

Fracção “J”: - Cave, tendo entrada pelo n.º 1259 da Rua
Vinte, destinada a armazém, sendo a área de setenta vírgula
onze metros quadrados, com todas as suas pertenças, descrita
na Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o número
cento e quarenta/mil novecentos e oitenta e seis zero três zero
quatro-”J” [140/19860304 - “J”], inscrito na matriz sob o artigo
3.079, com o valor patrimonial tributável [e atribuído] de
15.956,75 Euros.

Que esta fracção autónoma designada pela letra “J”, faz
parte do prédio em regime de propriedade horizontal sito na
freguesia e concelho de Espinho, à Rua Vinte n.° 1529 e Rua
Trinta e Sete, n.° 522, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Espinho sob o número cento e quarenta/mil novecen-
tos e oitenta e seis zero três zero quatro [140/19860304],
inscrito na matriz sob o artigo 3.079, encontrando-se aquele
regime registado pela Ap. um de mil novecentos e oitenta e um/
zero sete/vinte e dois.

Que no entanto esta fracção “J” se encontra registada
definitivamente a favor da sociedade comercial por quotas
denominada “Socural - Sociedade de Construções e Urba-
nizações Lda” com sede em Espinho, à Rua Vinte e Três, n°s
353/357, C.P. 4500-141, possuidora do Cartão de Identificação
de Pessoa Colectiva [NIPC] e à data matriculada na Conservatória
do Registo Comercial de Espinho sob o número quinhentos
milhões seiscentos e setenta e oito mil trezentos e vinte e quatro
[500678324] com o capital social de vinte e oito milhões, já
dissolvida, liquidada e cancelada a respectiva matrícula pela
inscrição de aquisição Ap. quatro de mil novecentos e setenta
e sete/dez/vinte e quatro [Ap. 4 de 1977/10/24].

Que esta titular inscrita vendeu aquela supra identificada
fracção “J” a José Araújo Guedes e Maria Aldina Sá Oliveira
Guedes, através de meras conversações verbais, no dia treze de
Junho de mil novecentos e noventa e quatro.

Que desde aquela data até hoje, José Araújo Guedes e Maria
Aldina Sá Oliveira Guedes, sempre têm usufruído aquela facção
“J”, ostensivamente como coisa própria, autónoma e exclusiva,
nela guardando materiais, dela retirando as utilidades normais
de que é susceptível, sendo reconhecidos como seus donos por
toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio,
suportando os encargos da sua administração, praticando os
poderes de facto inerentes ao direito de propriedade plena na
convicção de não lesarem direito de outrém, de forma ininterrupta,
pacificamente e à vista de toda a gente, sem dúvidas, querelas,
questões ou oposição de quem quer que fosse, pelo que, na
impossibilidade de poderem comprovar a aquisição da identificada
fracção [“J”], resultante da compra feita através de meras
conversações verbais àquela sociedade comercial por quotas
“Socural - Sociedade de Construções e Urbanizações
Lda”, pelos meios normais, justificam assim, nos termos da lei
civil, de forma originária, a sua aquisição por usucapião .

E tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte anos.
Porto, aos 19 de Junho do ano 2015.

O Notário:
José António Resende Oliveira

José António Resende Oliveira
NOTÁRIO
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Maria da Rocha Rodrigues de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu marido, filha, genro, netos,
bisneto e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pesso-
as de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sábado,
dia 27 de junho, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 25 de junho de 2015

ANTA - ESPINHO (Rua do Progresso)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Ana Albertina da Silva Lopes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
quinta-feira, dia 25 de junho, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 25 de junho de 2015

Quiosque
SIGMAPRESTIGE

(Rua 12)

vende-se no

Papelaria
Duarte
(Rua 18)

vende-se na

Divino Espírito Santo, Vós que
me esclareceis tudo, Iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu
atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o
mal que me tenham feito. Vós que
estais comigo em todos os instantes
eu quero, humildemente agradecer
por tudo o que sou, por tudo o que
tenho e confirmar uma vez mais a
minha esperança de um dia mere-
cer e poder juntar-me a Vós e todos
os meus irmãos na perpétua Glória
da Paz. Obrigado mais uma vez. (A
pessoa deverá fazer esta oração por
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido e dentro de três dias terá al-
cançado a graça por mais difícil que
seja). Publicar assim que receber a
graça. (Publicada por ter recebido a
graça). - A.G.

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPÍRITO SANTO

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA, 58 anos, oferece-se para cuidar de idosos. Dão-se
referências. Tlm. 917378562.

OFERECE-SE cozinheira com bastante experiência. Tlm.
910818202.

SENHORA está pronta para servir pessoas que não possam
passar a ferro. Sou pessoa certa. Passo todo o tipo de roupa.
Telefonar depois das 18 horas. Moro perto. Tlm. 919689586.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA de confiança, oferece os seus serviços para cuidar
de idosos de dia ou noite. Tlm. 914354109.

SENHORA disponível, com experiência, séria e de bom trato
para tomar conta de idosa(o). Dão-se referências. Favor
contatar 914817902.

SENHORA humilde e séria oferece-se para fazer trabalhos
domésticos às horas ou a tempo inteiro; também toma conta
de pessoas idosas; é responsável e meiga. Tlm. 913647074.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0, T1 e T4. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE MORADIA em Paramos, c/ sala comum equi-
pada c/ lareira, 2 quartos, cozinha c/ móveis, despensa, wc
completo, lavandaria e lugar privado para 1 carro, c/ peque-
no espaço c/ relva. Preço a ver no local. Contatar: 914500204
e 227343535.

ALUGA-SE CASA c/ 2 quartos, sala, um wc e cozinha. Rua do
Paço Velho, n.º 116 - Anta. Tlm. 915344602 - 910039550.

PASSA-SE

PASSA-SE GRANDE LOJA com cave, muito bem localizada,
renda muito acessível e preço também. Para materiais de
construção e seus derivados. Antigo e com excelente nome na
praça. Tlfs. 227342312 - 934493302.

PEDIDOS

ADMITE-SE EMPREGADO de mesa para restaurante, em
Espinho. Jovem, dinâmico e com boa apresentação. Contatar
917524569.

PRECISA-SE ESTETICISTA e manicure/pedicure. Contatar:
227314053.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.
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Manuel António de Sousa Alves
SILVALDE

Sua esposa e restante família vêm comunicar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 1 de julho, quarta-feira, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Silvalde, agradecendo
a todos quantos participem na Eucaristia.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 6.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e restante família vêm
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho, agradecendo
a todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 25 de junho de 2015

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

ESPINHO (Rua 20, n.º 212)

Adelaide Fernanda Correia

Sua esposa, filhos, neto e restan-
te família vêm agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa de 7.º
dia ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor.

Silvalde, 25 de junho de 2015

Ester de Oliveira Ferreira Martins
Sara Rute Oliveira Martins
Ivan José Oliveira Martins

Débora Filipa Oliveira Brandão
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

José Carlos Vizeu Martins
(Funcionário da Câmara Municipal de Espinho – Balneário Marinho)
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

SILVALDE (Estrada de Santiago, n.º 1666)

Gracinda Lopes Pereira

A família vem agradecer às pesso-
as que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunica
que a missa de 7.º dia será celebrada
dia 27, sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde, agrade-
cendo a todos quantos participem na
Eucaristia.

Silvalde, 25 de junho de 2015
 Ilda Lopes Pereira

Arsénio Rocha
Maria Irene Rocha

(Americana / Viseu)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 9, n.º 849)

Seu marido, filhos, noras, neto e restan-
te família vêm agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada dia 27, sábado, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho, agrade-
cendo a todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 25 de junho de 2015
Joaquim da Cunha e Sousa

Pedro Morgado Sousa
David Morgado Sousa
Sérgio Morgado Sousa

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Enfermeira Maria de Lurdes
Pedro Morgado Cunha e Sousa

Fernando da Silva Abelha
17.º Aniversário

do seu falecimento
Recordando com saudade o

17.º aniversário do seu faleci-
mento, sua esposa Maria Helnice
Marques Ribeiro, filhas e netos
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
sua alma, dia 2 de julho, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Helnice

António de Jesus
dos Santos Ferreira

José dos Santos
Ferreira

Missa
do 15.º Aniversário

Missa
do 16.º Aniversário

Sua esposa, filhos e filhas, mandam celebrar missa, por alma dos
saudosos extintos, dia 30, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer a esta Eucaristia.

Sua esposa, filhos, nora, genro e netas vêm
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 30, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 25 de junho de 2015

José Manuel Vinheiras dos Santos
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Helton Joaquim Fonseca Teixeira
Faz 20 anos que partiste
Das lembranças que temos na vida
Tu és a saudade que mais gostamos
Porque só assim te temos perto de nós

Agradecimentos a todos os que quei-
ram participar na missa que se realiza dia
25, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Seus pais e irmã

Dr. Manuel Augusto da Silva
Vieira e Sousa Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem por este meio comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 1 de julho, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de junho de 2015

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filha, genro, neto e restante
família vêm comunicar que será celebrada mis-
sa, por alma do seu ente querido, dia 30, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 25 de junho de 2015

Bernardino Gonçalves da Silva
Missa do 13.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

RECORDE
SEU PASSADO

Gravo seus filmes p/ DVD
————

Gravo discos vinil p/ CD
————

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306
962 788 407

ANTA - ESPINHO (Rua da Capela dos Ramos)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Miguel Ferreira do Carmo

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada terça-feira, dia
30 de junho, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 25 de junho de 2015

ANTA - ESPINHO (Rua de São Martinho)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Camélia Ferreira de Jesus

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu filho, neta, bisnetos e restante
família vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no fune-
ral da sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 30 de
junho, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta San-
ta Eucaristia.

A família
Anta, 25 de junho de 2015
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Festa de S. Pedro com Mickael Carreira
e procissão com bênção do mar

Os festejos de S. Pedro
encetar-se-ão às 21 horas des-
ta sexta-feira com desfile de
rusgas e arruada desde a Câ-
mara Municipal até à Capela
de S. Pedro, onde atuará Pau-
lo Ribeiro às 23 horas, seguin-
do-se S. Pedro Summer Party
com NTS e Pé de Samba nos
jardins do FACE.

No sábado, Banda Fun-
ção Públika às 22 horas, fogo-
de-artifício e marchas popu-

lares infantis, junto à Capela,
e ainda S. Pedro Summer
Party com Life is Life e DJ’s
José Araújo, Tozé Santos e
Ricardo Couto nos jardins do
FACE

O programa de domingo
constará do seguinte: 9h30 –
Banda de Música de S. Tiago
de Silvalde, junto à Capela;
11h30 – missa solene campal
em honra de S. Pedro, junto à
Capela; 15 horas – Banda de

Música de S. Tiago de Silval-
de; 16h30 – procissão com
bênção do mar; 17h30 – Zum-
ba Color Party nos jardins do
FACE;

19 horas – Banda de Mú-
sica de S. Tiago de Silvalde,
junto à Capela; 22 horas –
Mickael Carreira (e banda);
23h30 – fogo-de-artifício.

Na segunda-feira à noite
haverá animação musical
com Zé Amaro.

O Coro de Amigos da
Música de Espinho vai parti-
cipar no espetáculo de rua
“Porto Granito e Sonho”, que
será apresentado pelas ruas
do centro histórico do Porto.

Esta apresentação origi-

nal, a cargo do Teatro do
Bolhão/ACE, acontecerá no
sábado, a partir das 18 horas,
e integra-se nos festejos do S.
João.

O espetáculo evoca os úl-
timos séculos portuenses

num olhar de múltiplas di-
mensões à vida quotidiana
(as festas barrocas, os dan-
dismos, a despedida dos que
emigram…) e os seus gran-
des momentos sociais e polí-
ticos.

Coro de Amigos da Música
nas ruas do centro
histórico do Porto
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